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íracaso de llaura.
L os c o m e n ta r is ta s  d e i d is c u rs o  d e  M au ­

ra , q u e  lo s  h a y  y  lo s  h a b rá  d u ra n te  m u c h o  
tie m p o , n o  h a n  c o m p re n d id o , p o r  lo  q u e  
n o s o tro s  h e m o s  v is to , e l v e rd a d e ro  v a lo r 
d e  a q u e lla  o ra to r ia , q u e  si c o m o  rem ed io  
á  lo s  m a le s  q u e  to d o s  d e p lo ra m o s , e s  c o m ­
p le ta m e n te  v a c u a  y a n o d in a , p u e s  no  se ­
ñ a la  c u n c re ta m e n ie  n in g u n o , c o m o  c rítica  
d e  n u e s tra s  c o s tu m b re s  p o lít ic a s  c o n s ti­
tu y e  e l c u a d ro  m ás a c a b a d o  d e  s u s  la c e ­
r ía s , e l d ia g n ó s tic o  in su p e ra b le  d e  la  e n ­
fe rm ed a d  q u e  a m e n a z a  a c a b a r  c o n  la  n a ­
c ió n  e sp a ñ o la .

D e s e r  c ie r to , c o m o  io  es . lo  q u e  d ijo  
M a u ra  e n  su  d is c u rs o  s o b re  e l cac iq u ism o , 
so b re  lo s  p a r t id o s  tu rn a n te s  y  n o  tu rn a n ­
te s , s o b re  la  in m o ra lid a d  d e  n u e s tra  ad m i­
n is tra c ió n  p ú b lic a , s e  q u e d a ro n  c o r to s  
S a ly sb u ri, al a p lic a rn o s  el d ic ta d o  d.e «na­
c ió n  m o rib u n d a » ; O ’D o n n e ll , ca lif ican d o  
á  E s p a ñ a  d e  « p re s id io  su e lto » ; P o s a d a  
H erre ra , a b o m in a n d o  d e l « em p ac h o  d e  le ­
g a lid a d * . y lo s  e s c r ito re s  e x tra n je ro s , á 
p a r ti r  d e  D u m a s  c o n  s u  a c e rb a  f ra se  «el 
A frica  e m p ie z a  e n  lo s  P ir in e o s» , h a s ta  los 
ju ic io s  m o rtif ic an te s  q u e  s e  p e rm ite  c o n ­
tra  n u e s tra  p a tr ia  la  P re n s a  d e  to d o s  lo s  
p a íse s . El S r. M a u ra  lo s  h a  s u p e ra d o  á  
to d o s  en a g re s iv id a d , en  p es im ism o , en 
d  sp re c io  d e  n u e s tro s  h o m b re s  é  in s titu ­
c io n e s  .

Q u is ié ra m o s  q u e  e l e s p a c io  n o s  p e rm i­
t ie ra  fo rm ar u n a  s a r ta  d e  e s ta s  a c u s a c io ­
n es , q u e  a lg u ie n  re a liz a rá  a lg ú n  d ía , p o r ­
q u e  fu é  v e rd a d e ra m e n te  la  a u to p s ia  en  la 
m e sa  d e  d ise c c ió n , s in  te m b ia rle  el p u lso  
a i o p e ra d o r  a n te  lo s  h o r ro re s  q u e  v e n ía n  
á  d e n u n c ia r . J a m á s  s e  h a b ia  d ic h o  co sa  
ig u a l d e  o tra  n a c ió n  a lg u n a , p u d le n d o  só lo  
c o m p a ra rse  c o n  e l ro m a n o  T á c ito  cu a n d o  
e x p o n ía  a n te  e l m u n d o  la s  l la g a s  p u ru le n ­
ta s  d e  a q u e l Im p erio  q u e  c o rr ía  á  m a rc h a s  
fo rz a d a s  á  su  d is o lu c ió n .

N o  h a re m o s  d e  e s ta  la b o r  un  m érito  
p a ra  e l S r. M a u ra , p u e s  si lo  t ie n e  y  g r a n ­
d e  ei p o d e r  d e s c r ip tiv o  d e  s u  e sc a lp e lo  
p a ra  tra s la d a r  á  la  im ag en  lo s  tra z o s  m ás 
s a lie n te s  d e l o r ig in a l, n o  a c u sa  la  s in c e r i­
d a d  y  la  re c titu d  d e  q u e  h a c e  a la rd e  el 
p e rm a n e c e r  e n  la  « ch a rca» , s a b ie n d o  q u e  
n o  e s tá  n i e s ta rá  n u n c a  en  su s  fac u ltad e s  
s a n e a r  e l p ú tr id o  a m b ie n te  d e n tro  Jas v i­
g e n te s  in s titu c io n e s .

El S r. M a u ra , q u e  c o n c e d e  u n a  im p o r­
ta n c ia  c a p ita l a l id e a l re lig io so , h a b rá  d e  
re c o n o c e r  c o n  n o s o tro s  q u e  E sp a ñ a  h a  
s id o  g ra n d e  c u a n d o  lu c h a b a n  en  su  se n o  
d ife re n te s  fó rm u las  ó  c re en c ia s ; p rim ero  
en  la  R  m a P a g a n a , b a jo  !a cu a l f lo re c ie ­
ro n  e n  n u e s tra  p a tr ia  g e n io s  d e  fam a  u n i­
v ersa l; m ás ta rd e  ¿ n  la  E s p a ñ a  v is ig o d a  
h a s ta  el m o m e n to  d e  im p o n e rse  l a  fa tíd ica  
u n id a d  c a tó lic a ; s e  r e p w d u jo  e l fe n ó m e n o  
d u ra n te  la  R e c o n q u is ta , lu c h a  d e  tre s  re li­
g io n e s . y  se  p ro lo n g ó  e n  lo s  p r im e ro s  a ñ o s  
d e l R e n ac im ie n to , d u ra n te  lo s  c u a le s  se  
d e s e n v o lv ie ro n  b a jo  el so lio  d e  n u e s tro s  
re y e s  la s  m á s  tr e m e n d a s  lu c h a s  re lig io sas  
d e  q u e  d a n  c u e n ta  lo s  a n a le s  d e l m u n d o . 
T o d o s  e s to s  e je m p lo s  c o n s titu y e n  u n a  d e ­
m o s tra c ió n  p a lm a ria  d e  q u e  la  u n id a d  c a ­
tó lica , ta n  q u e r id a  d e l S r. M a u ra , h a  s id o  
la  m u e rte  d e  n u e s tra  n a c io n a lid a d .

N o  lo  d e c im o s  e n  e l s e n tid o  d e  q u e  la 
c o sa  te n g a  rem e d io . Y a  n o  s e  fu n d a n  n u e ­
v a s  re lig io n e s , y  la s  q u e  e x is te n  han  p e r ­
d id o  s u  fe c u n d id a d .

P e ro  la  e x p e r ie n c ia  e n s e ñ a  q u e  en  lo s  
p a íse s  d o n d e  las fó rm u las  tra d ic io n a le s  
s o n  v a ria s , e x is te  u n  e s tím u lo  ó  c o m p e ­
te n c ia  q u e  la s  d e p u ra  y  v iv ifica; e jem p lo . 
S u iza , In g la te rra . H o la n d a  y  o tro s  p a íse s , 
m ie n tra s  q u e  a lli d o n d e  re in a  u n a  s o la  io 
lle n a  to d o  la  in d ife re n c ia  e n  to d o s  lo s  ó r ­
d e n e s , q u e d a n d o  d e s a m p a ra d o s  lo s  i* te -  
rese s  p ú b lic o s .

D e  to d a s  m a n eras , q u e re m o s  h a c e r c o n s ­
ta r  q u e  e l S r. M a u ra  e s tá  in c a p a c ita d o  d e s -  
)u é s  d e  s u  p o r te n to s a  c a til in a ria  c o n tra  
o s  v ic io s  d e l p a ís , p a ra  a c tu a r  en  n u e s tra  
p o lític a  y  m e n o s  e n  s e n tid o  c o n s e rv a d o r , 
q u e  e s  e l q u e  n o s  h a  tra íd o  á  un  e s ta d o  
ta n  d e s e s p e ra n te  c o n  s u  v ig e n c ia  d u ra n te  
c u a tro  s ig lo s .

Lü VIEJJLÍIUIII
El viajero que a trav ies j hoy  por A leoisaia 

notará e l m ism o m ovim iento público de hace 
nueve m eses; anim ación cívica, marcha regular 
de tranvías y au*os, apertura de teatros y de 
cines; lo mismo en Berlín qu e  eii Hamburgo. 
Breraen, Francfort, S tuttgart, D resde. Nurem- 
b trg  y  M unich.

Esta es la prim era im presión. Pero á poco 
que obser^■e y  sepa d  scernir, advertirá, n o  obs­
tante, que dentro  d e  esa agitación popular, de 
ese horm igueo de gan te y  de vehículo», hay 
algo anorm al. En el inquieto  y  activo espírituSermano sorprende la ausencia del objetivo, 

el m étodo, del pensam iento  comercial que en 
tlempoB d e  paz im pulsó al im p r io á  sus vastas 
concepciones dei m undual progreso.

U  paralización d e  los puertos, la inactividad 
de las'iBdustrias, el cierre de m uchas fábricas, 
ittretención d« infin ites géneros y artefactos.

m áqm uas, productos quím icos, feircicrtía, abo­
nos, pólvoras, gom as, todo el m aienngnun  de 
producción alem ana «made In G eiinany», le 
dará la clave t e  esa quietud singular en m»-Eío 
del buUi.io público de las cludade.«.

Y, sin  em bargo, no nos equivocam os en 
afirm ar que la industria alem ana no ha m ut rto. 
Alem ania, desde el prim er día en que se lom- 
pieion las hostilidades, se  hizo cargo de su  s i ­
tuación; creó una conciencia nueva, un nucvo 
código de vida que com pensase ia inm ensa 
pérdida que en  su  lique?* comercial ú Indus­
trial sufrirá m ientras durase la guerra. c>u ex­
pansión  exterior la convirtió en inteiior; buscó 
en ei ac to  otro cam po donde desarrollar las ac­
tividades d e  ru  raza em prendedora.

Y, naturalm ente, ese cam po fué la propia 
Alem ania. R eplegándose en  .«i para desahog-nr 
su exuberante vida, lanzó al com ercio interno 
un.i m uliitud de objetos d e  oportunidad, útiie.**, 
pri'ctlcos, necesarios; im perm eables, calzado 
de  montafla, guan tes, botellas térm icas, lainpa- 
r:us eléctricas, filtros, patines especiak-s para la 
nieve, gorras de abrigo,calm antes, pastillas,as- 
pi'.inas, term óm etros; todo d e  m oderna con­
fe. ción para uso  íntim o d e  la guerra.

La guerra hizo que se diese á lodo un ca- 
táclt r bélico. E n todas las tiendas, en todas las 
vitrinas, el instin to  guerrero del pueblo trans­
formó los objetos más hum ildes en atribotos 
militares. D oquiera se ven calendarios, cajas, 
galletas, broches, botones, pipas, convertidos 
en m iniaturas d e  trofeos nacionales, y a  repre­
sentando la  Cruz de Hierro, un paisaje de Ar- 
goiia, una vísta d e  los L agos m asúricos 6 nom ­
bre* de im periales triunfos: Lüttich, Longw y. 
M aubeuge, Am beres. «¡Ah w ie gut!» (¡Oh, qué 
sabrosol) Con una exclam ación así se saborean 
viandas y  bebidas especiales cuya marca es 
«Bruse'as», «Hindenbur», el «Kronprinz», ó 
cosa por el estilo.

Hn ioá kioscos, en las libicfias, en ios baza­
res, los artículos d e  1a «época» ocupan el sitio 
preferente. R ebatos d e  generales, banderitas, 
fotografías de plazas tom adas, extractos de 
«Die lügen  N achiichten unsever Feinde» ila s  
m entiras propaladas por nuestros enem igos), 
tom adas del «M atin», del «M om ing Post», dei 
• T trars», ilel «Novoie Vicmia-:, etc.

A\ lado, m uestran sus caricaturas d e  Jofire, 
K ltchcner ó el gran  duque, ei político «Ulk» 6 
el chistoso  «Sim plicissimus».

No; la industria alem ana rio ha desapareci­
do. Así pudiéram os llenar catálogos sin  cuen­
to. E n todas las pobiaclones, en todos los re­
creos, en los usos y costum bres, la guerra ha 
inspirado variantes de las pequefiT! y  grandes 
industrias alem anas; orientaciones de ocasión, 
que en m edio delprofurrdo  úisconcierto  cau­
sado por el actual conrlíctu, disim ula las dudas 
que pueda sugerir al éxito fina), resarce pérdi­
das, alivia preocupaciones y  presta vida a! es- 
píriiu nacional d e  Alemania.

¡ iii mm.
No hace m ucho tiem po l'eg ó  á París el re­

p resen tan te d e  una d e  las Em presas periorlísti- 
cas más poderosas de los E stados U nidos.

Venía á organizar trabajos, servicios, infor­
m aciones, relacionados con la  guerra.

Iba derram ando d inero  por todas paites, á 
fin de allanar d tfí.ubades.

P úsose  pronto  en  relación con h s  oficinas 
francesas q u e  se ocupan en la propaganda en 
los países extranjeros.

---¿En qué podem os servirle?
N uestro hombre, sin  a rd a is e  en chiquitas, 

convencido ele que en  Europa y  en países lati­
nos hay la m ism a m entalidad que en el Norte 
de América, contestó, con perfecta naturalidad, 
lo siguiente;

—L o primero que quiero es un articulo de 
Mme. Poincaré, y otro de la esposa del presi­
den te del C onsejo, Mme. Viviani, en que den 
á conocer su s  im presiones sobre la guerra.

No explicándose bien, sin  duda, la  cara de 
asom bro con que le m iiaba el funcionario fran­
cés con quien estaba hablando', co np le tó  su 
pensam ieniu con esta frase;

-P o r  la cuestión de precio n... íM'rrá incon- 
venienlc: pueden fijar el que quiera.:.

Y el buen norteam ericano se  ha ido á  su país 
sin com prender el m o íñ o  que pued i im pedir á 
Mme. Poincaré y  á M me. Viviani el ganar unos 
cuantos m iles de francos, á cambio de dos ar­
tículos só b re la  guerra.

LA “ GACETA,,
M in is te r io  d e  M a r in  ..

Real decreto autoiizando al Miciateiio de este 
Departam ento para ateuder á  ios gastos que r ca- 
sionen la dn tic ión  y armamento de los buques 
que se adquieran ó construyan en España ?' cu el 
extranjero, asi cvm„ á  la inspección y vigilancia 
de  las obras del armamento y ia instrucción pre­
via en los astiUetos del pesonal que ha d< dotar­
los.

M ln i s t - r i . -  d e  G r a c i a  y  ju s t i c i a .
Real otdeii disponiendo se publique t i  escala­

fón del personal técnl o de ia Drección General 
de Prisiones y dei Administrativo de la mi^n.r y 
de la Subsecretaría de este  .'rtiuisterio.

O tra aprobando el Reglamento pac.i oposicio­
nes á las plazas de¡ médicos forenses y de las 
Prisiones preventivas.

M in is te r io  d e  I n s t r u c c ió n  p ú b l i c a  

y  B e l la s  A r te s .

Real orden declarando desierto el concurso de 
traslado para proveer la Cátedra de Física con 
MlcrosTopio y Química con Toxicologla, dv i* 
E scuda de Veterinaria‘de León, y di*ponie.*dv 
?e anuncie al turno de oposición entre auxiliares

M in i s te r io  d e  H a c ie n d a .
K( at orden relativa á  U  «ep<}sición en sus des­

tino» de lO 'furítiov iloB  públicos, di pendientes 
de este Mii lsterio, que sean baja (»  ¡as mismos 
por tener que incorporí-rse á Kias.

  -

A l v u e lo
El critico de teatros, ai juzgar la obra de M e­

rino y  AvcLÍda «La mala tarde», dice que iio es  
la Ai.daiücia que pintan los herm anos Q uin­
tero.

P ero  tdmpOk.0  es la otra.
M e;,i\o y .'.v- ci.la no han pasado de De,-pe- 

f ia p e r- ’>.
Y o- Uirae'iTabe que ai teatro se lleve ci 

cm bictjit. andaluz tun-falseado y tan  couven- 
ciona'.

B ueno e-s que io liagan los Quiniero, m aes­
tro s cr. 'ú técnica, en el espíritu de ofc'^ervación, 
en el arte...

A lgunos lie sus aciertes en la pintura de ese 
am biente, son  indiscutibles.

A unque luego se equivoquen en su eterno 
optim ism o y  en la parte sentim ental de sus to- 
m; dias.

Poro no  hay lerecho, pese á los criticos, ei 
que ahora nvs «coloquen» su  A ndalucía oíros 
señores.

E l am biente andaluz de «Mariíoi» y de «La 
mala tarda>- es una página de 'jau tfe r  ó Ma- 
rimee.

M artínez Sierra. Merino y Avcvili ' sólo han 
visto la Andalucía de Sevilla en oías de fe r ia ..

Y no es esto lo suficiente para que esos se­
ñores se crean ya capaces d e  eclipsar á los 
Q uin tero  y  tan to s  otros escritorc-. andaluces.

Todo porque tienen facilidad de «colocar» e« 
los tra ifo s  sus -cosas»  y  que los críticos las ja ­
leen.

Bt concejal socialista Sr, B csteko, en su d is­
curso pronunciado ayer en el mitin de Lux 
Edén, dijo  que en este  asunto  del pago á los 
urae.str.-s, en  que sólo se trata de 25 ó 30.000 
duros no tiene importancia para lo que se pue­
de robar en el Ayuntam iento.

Así nos explicam os que algunos concejales 
vivan tan fastuosam ente sin  hace: nada.

E l cargo  ya es lo sufv ien te.

íTte V artistas.
c /

CIRCO PARIS. -A  las nueve y media de la 
noche. Función cómica. Exitos sin precedente. 
Mlie. liona y  su jau ila  am aestrada, el d om ído r 
M.’.rck con sus leones en su sensacional me 
m odram a é Fauves y toda la ct-mpañí* del Cir­
co quo dirige Wiliiam París.

L A R A .--E I  \ie rn es  próxim o celebrará ia 
función de fu  beneficio la notable prim era ac­
triz Catalina Bárcena.

A las cinco de la tarde, en función com ple­
ta, se  representarán  la com edia de g tan  éxito 
«Amanecer» (tres actos) y  «El am or brujo», 
por Past'-'ra Imperio.

A las n u c ' C y ires cuartos, tam bién en fun­
ción com pleta, reestreno i.e la com edia d e  Be- 
navente «La losa de los sueños» (dos actos) y 
irc sú e n o  de la com edia en dos actos de Mar- 

i tíne» S iena «l.os pp.siores», encw gándose del 
protagonista ci em 'TeiU i actor Enrique Boriás. 
Pata estas funciones se despachan billetes en 
contaduría, sin aum ento  de precio.

U rsu lo . ó p e z .

' La tip le del auromóvil abandona el teatro. 
¡ La herm.^sota artista del Lírico vuelve d e  Amé- 
j rica y se  h ac ; canción; ■- 
; No sólo ie han  o irt^ . un gran  repertorio 
I d e  cuplés y canciones ios auto:. ? españoles, 

sino los argen tinos, brasileños y  vubanos.
Su p resw tac ió n  como ctncton isra la hará en 

Madrid.
Y después d e  una excursión por los princi­

pales teatros de España se Uá á  Nueva York á 
lucir y  explotar lo  más escogido de su reper. 
torio.

Ursula López atribuye su decisión y  cam bio 
de frente á la decadencia del género  chico.

BANCU DE ESPA Ñ A
Smpréstito de Marruecos 5 por 100,1910.

E n  virtud de ias instrucciones recibidas del 
Banco de E stado de M arruecos, éste de España 
pone en conocim iento del público que queda 
abierto  d esd e  luego  en sus Cajas el pago  del 
cupón nú  n. 10, correspondiente al vencim ien­
to  de 1.® del actual, de las O bligaciones del 
em préstito  al G obierno im perial d e  Marruecos. 
3 por 100, 1910, y da los títulos am ortizados 
dal m ism o em préstito.

A m bos pagos, asi com o el de los cupones de 
vencim ientos an tejio tes, se  efectuará con ane- 
g lo  á las sigu ien tes condiciones.

1.* P odrán ser sa tisfechos en pesetas espa­
ñolas los cupones y títulos am ortizados cuyos 
núm eros se  hallen com prendidos en la lista que 
ae inserta  á continuación, los cuales conespon- 
den á ios títu los que se entregaron por el B an­
co d e  E spaña en M adrid, en canje de las carpe­
tas provisionales presentadas.

67.395 A 6 7 .4 0 4 .-6 9 .2 8 6  á 69.311. 72.224.
73,790 á 76.898. - 86.614 a 83.622, 87.789 

y 87.79*.— 88.049 á  8 8 .0 7 3 .-8 8 .6 0 6  y 88.607. 
89 .546 .-i52 .501  á  159,500. -161.609 á 161.793.

2.* Ij >8 títulos com prendidos en la anterior 
relación, cuyos poseedores, en uso del derecho 
que ahora se las concede, perciban el im porte 
de un cupón en pesetas, después de e s ta  fecha, 
no podrán recibir, en lo sucesivo, en Madrid, 
el pago  d e  otro vencim iento «en francos»; pero 
conservarán e l derecho á cobrar en esta m one­
da, ya en París ó en T ángei, pues que ei em­
préstito  fué concertado en francos.

3.* L es presentadores d e  cupones y títulos 
am uitizados, A cobrar en pesetas, deberán sus­
cribir e a  la correspondiente factura la declara­
ción de que los cupones ú obligaciones á que 
se  refiere, son  de propiedad de súbditos espa­
ñoles.

4.’ Los tenedores d e  cupones ú obligacio­
n es  am ortizadas cuyos núm eros no  se hallen 
com prendidos en la preinserta relación, podrán 
percibir—com o hasta ahora lo han venido veri- 
fícan d o --su  im porte en francos, convertidos á 
pesetas, al camWo dei día sobre París, á la vis­
ta; y

5." Q ue no siendo el Banco de España, en 
el servicio de que se trata m ás que un agen te  
ejecutor, queda establecido que las condl io ­
nes de pago  enum eradas, podrán ser modifica­
das en lo sucesivo, conform e A nuevas instruc­
ciones que se reciban.

Las personas que tengan  O bligaciones de 
este Em préstito, en d ’pósito en las (.'ajas del 
Banco, podrán, si lo desean, percibir el impor­
te dei cupón ó  de la am ortización, acom odán­
d o se  en la forma de cobro á las instrucciones 
que anteceden y  bastando para ello la presen­
tación de! correspondiente resguardo en L  Caja 
de  Efectos; pero se advierte que, en tanto  no 
se efectúen asi, el Banco tendrá en  suspenso  
ei corte del cupón y  la presentación de ios tí­
tulos amortizack)S, entendiendo que los in tere­
sados desean hacer por s í el cobro.

M adrid, 23 de Abril de 1915.— F.1 Secretario 
general, Gabriel Miranda.

9

Navegación por el 
Canal de Panamá.

El Canal de P anam á abre nuevos puertos á 
la navegación d ired a  por vapor entre Europa y 
los E stados U nidos con las costas de la Amé­
rica en el P ad lico .

Con Colombia, por el puerto d e  B uenaven­
tura, al Sur de P anam á, y  á treinta horas de la 
boca de l Canal.

De este  puerto paite  un ferrocarril, de 150 
kilóm etros d e  extensión, hasta la ciudad de 
Cali, adonde llegó en ei pasado Enero.

De Cali se  prolongará hacia el Norte, por te ­
rreno plano, cien kilóm etros más, basta la ciu­
dad de C artago. AUf se bifurcará; un rama? atra­
vesará duran te otros cien kilóm etros la cordi­
llera central, que en ese punto  se llama ei 
Q u índ ío—cordillera qu e  está  m uy poblada y e s  
m uy rica en m inas de oro y  d e  buena calidad 
de terreno para agricultura— , hasta la ciudad 
d e  Ibagué, d e  donde por terreno plano, y  en 
una extensión d e  60 kilóm etros, seguirá esta 
línea á  unirse con U de G iiardot, que va á Bo­
gotá, y  de donde avanza ya otra linea férrea 
hasta Nemocón, y  de allí s e  prolongará hasta 
Santander.

El otro ramal, que partirá de C artago, pasa- 
r.i por las cercanías d e  la próspera ciudad de 
M anizales, y  sigu iendo  el curso del río  Cauca 
y atravesando los ricos terrenos auríferos de 
M arm ato y  Supla, buscará el ferrocarril que de 
M edellin va á Am agá, y unido á  éste  quedará 
establecida ia com unicación en tre B uenaventu­
ra y  Puerto  Berrio, sobre el tío M agdalena, for­
m ando así una com unicación interoceánica.

De Cali se  prolongará el ferrocarril hacia Po- 
payán, por ¡eireno  llano, en una d istancia de 
60 kilóm etros, y  por terreno ligeram ente acci­
dentado, en una distancia de 80 kilóm etros. 
De P opayán seguirá la linea férrea á buscar á 
la industriosa ciudad de P asto , atravesando el 
extenso y llano valle d e  Palia, que puede ali- 
menla» m illones de cabezas de g anado  vacu­
no y  caballar. La distancia d e  P opayán á Pa 
to  es de 350 kilóm etros.

C on estas líneas férreas quedará todoel terri­
torio d e  C olom bia—que es de millón y  m edio 
de kilóm etros cuadrados, y  una pob iadón  de 
se is  m illones d e  hábil n te s—com unicado con 
elpuerto  d e  B uenaventura y  sus m ás apartadas 
regiones en tre  si.

Á ios jóvenes sin carrera
se facilitan noticias detalladas d e  cualquier 
carrera d e  E spaña y  porvenir que ofrece, en ­
viando dos seilos para la contestación, 

institu to  d e  cultura

BRAVO MURILLO, 79, MADRID 
Hay preparación por eorcesponúeacia.

O Y E N D O  A  D A T O

El S r. Dato., a l r e c ib ir  á  lo s  p e r io d is ta s , 
le s  c o m u n ic ó  la s  n o tic ia s  s in  in te ré s  q u e á  
d ia rio  rep ite .

D e sp a c h o  c o n  D on  A lfonso ; n o tic ia »  d e  
la  e x c u rs ió n  a l E sco ria l; in e v ita b le  s a tis ­
fa c c ió n  p o r  e l e s ta d o  d e  in s tru c c ió n  d e  lo s  
c a d e te s  d e  A rtille ría ; e lo g io s  á  su  g a lla rd ía  
y d e m á s  d o te s  m ilita re s , e tc ., e tc ., e tc .

A c o n tin u a c ió n  d ijo  q u e  p a s a d o  m a ñ a­
n a  p o r  la  n o c h e  te n d rá  lu g a r  en  P a la c io  la 
re c e p c ió n  en  h o n o r  d e  lo s  c o n g re s is ta s  
m é d ic o s , c u y a s  s e s io n e s  se  e s tá n  a c tu a l­
m e n te  c e le b ra n d o .

E s ta  ta rd e , á l a s  c in c o  y  m ed ia , se  c e le ­
b ra rá  en  la  P re s id e n c ia  el C o n s e jo  d e  m i­
n is tro s . s u s p e n d id o  ay e r p o r  te n e r  q u e  
a s is tir  al E sco ria l.

El C o n s e jo  d e  h o y  te n d rá  e x c e p c io n a l 
im p o rta n c ia , p u e s  en  é l h a n  d e  tra ta rse  
c u e s tio n e s  d e  g ra n  in te ré s  r e la c io n a d a s  
c o n  la  a c tu a c ió n  d e  E sp a ñ a  e n  a lg ú n  s u c e ­
s o  d e  Ín d o le  in te rn a c io n a l.

D e  G o b e r n a c ió n .

El m in is tro  d e  la  G o b e rn a c ió n  m an ifes­
tó  h o y  a l re c ib ir  i  lo s  p e r io d is ta s  q u e  h a ­
b ía  c e le b ra d o  u n a  la rg a  c o n fe re n c ia  c o n  el 
d ire c to r  g e n e ra l d e  S e g u rid a d .

T a m b ié n  le  v is itó  e s ta  m a ñ a n a  el s e ñ o r  
P ra s t  p a ra  h a b la r le  d e  la  e s c a n d a lo s a  c u e s ­
tió n  def p a g o  á  lo s  m a e s tro s  m u n ic ip a le s  
y  p a ra  t ra ta r  d e  lo s  o b re ro s  q u e  se  ha llan  
e n  s itu a c ió n  d e  p a ro  fo rz o so  á  c o n s e c u e n ­
c ia  d e  la  su sp e n s ió n  in d e fin id a  d e  la s  o b ra s  
d e l p a s e o  d e  R o n d a .

A n tes  d e l m e d io  d ía  c o n te re n c ia ro n  e x ­
te n sa m e n te  e l S r. S á n c h e z  G u e r ra  y  e l g o ­
b e rn a d o r  d e  B a rc e lo n a  s o b re  d e te rm in a ­
d o s  a s u n to s  d e  ín d o le  lo ca l, q u e  so m e te rá  
el p r im e ro  á  ia  c o n s id e ra c ió n  d e  su s  co m ­
p a ñ e ro s , en  el C o n s e jo  d e  e s ta  ta rd a .

P a ra  c o n t in u a r  h a b la n d o  d e  la  m ism a 
c u e s tió n , v e n d rá  á  M a d rid  e l a lc a ld e  d e  
B a rc e lo n a , ta n  p ro n to  c o m o  re g re se  á  la  
c iu d a d  c o n d a l e l S r .  A n d ra d e .

“La Jurisprudencia al día,,
E sta docum entadísim a revista de Derecho, 

de la que es director el notable abogado don 
Jo sé  Alvarez Arranz, es la única que publica 
las sentencias dictadas en la última quincena 
por el Tribunal Supremo.

Se publica los dias 15 y  30 de cada m es, y 
los precios de suscripción son  una peseta cin­
cuenta céntim os al mes en toda E spaña, y  dos 
cincuenta en el extranjero.

Oficinas: Mayor, 46, segundo.

tAlumbrado> público.

Ese farol que miro — inmóvil 
yo en la atalaya del balcón — 
voluble, inquieto, fugaz, múbll, 
no pertenece á un automóvil, 
ni á un carromato ni á  un timón.

Es del nocturno vigilante 
que nunca cesa de rondar 
—torpe, sinuoso, vacilante... 
y slcofaoiizado -  - por delante 
de la fachada de mi bogar.

Este seieno es una ganga...
Siendo de Baco am ante fiel, 
tiene su oñcio por mandanga; 
y el hombre pilla cada manga, 
que es imposible dar con él.

En las andanzas curvilíneas 
de su tortuoso vacilar, 
va describiendo largas linea»-, 
estelas áureas y carmíneas 
de su  incesante caminar.

Ave nocturoa, que se acuesta, 
cuando en Ocíente luce el sol, 
no vale acaso lo que cuesta.
Yo — al ver la luz de su farol — 
me atrevo á haceros una apuesta: 
que, en vez de aceita, le echa alcohol...

Carlos MIRANDA

Ayuntamiento de Madrid
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Comunica^ oficíales.
P a r t e  f r a n c é s .

PARIS, 24.— E n B élg ic i, los alem anes, al 
dar una sorpresa en  el Norte de Ipres, hicieron 
uso d e  bom bas asfixiantes, cuyas consecuen­
cias no  revistieron gravedad.

Hem os efectuado un contraataque, con el 
auxilio eficacísim o de las tropas británicas.

A poyaban nuestro  flanco derecho fuerras 
belgas, y  nuestra izquierda avanzó, con éxito.

El núcleo anglo-trancés ganó terreno hacia 
el Norte, en tre S teenstraate, al borde del cam i­
no d e  Ipres y Poelcapelle.

N uestros aliados htcleion prisioneros, que 
pertenecían  á tres  d istin tos regim ientos.

E n C eausejour (C ham pagne), hem os des­
m ontado una pieza enem iga que desde una ca- 
•'amata enfilaba nuestras tiincberas.

E n los altos del M osa intentó el enem igo 
atacar por tres veces una trinchera abierta en 
Epaiges, cerca de Com bres; pero fueron recha­
zados en el acto los asaltantes.

Continuaron nuestros progresos en  la selva 
de  A prem o.it y  en  Tete-de-Vache.

H em os hallado en una trinchera conquistada 
cerca de 200 cadáveres alem anes.

Nuestra artillería hizo estallar dos depósitos 
de m uniciones, cerca de los cuales se bailaba 
una com pañía d e  Infantería alem ana, que que­
dó aniquilada c a »  por com pleto.

Nos hem os apoderado d e  un lanzabom bas, 
una ametralJadoca y  m aterial diverso.

P a r t e s  in g le s e s .
LONDRES, 24.— Los alem anes continúan 

contraatacando violentam ente an te  la cota 60.
H em os rechazado violentos ataques d e  In­

fantería, causando á los alem anes pérdidas im­
portantes.

Un atrevido ataque ha sido dirigido con éxi­
to  contra el cobertizo de los dirigibles alem a­
nes de Gante, que ha debido sufrir daños de 
consideración.

LONDRES, ¿ 4 .—Un parte oficial del m aris­
cal French, fechado ayer, dice qu e  los alema­
nes han renovado algunas veces sus ataques 
contra la altura 60, al O este de Zw artelen, y 
que todos han fracasado.

«Por ahora, som os dueños d e  esa cresta, á 
la cual el enem igo concede gran  im portancia. 
La afirmación de los alem anes de haberla re­
cuperado es com pletam ente falsa.

D urante las operaciones, el enem igo disparó 
bom bas de 17 pulgadas sobre Ipres.

El día 21, el enem igo hizo  estallar dos m i­
nas fíen te  á nuestra derecha, sin  causarnos 
n inguna baja.

E n las proxim idades de Letonguet, cerca de 
Arm entiéres, descubrim os las operaciones de 
zapa que los alm anes realizaban, y  nos antici­
pam os á su resultado, haciendo estallar una 
mina.»

P a  t e  a u s t r í a c o .
ROMA, 24. — Telegrafían oficialm ente de 

V lena que al frente d e  los Cárpatos hubo du e­
lo de artillería. La austríaca luchó, con éxito, 
cerca de N agy Pofany, y  la alem ana, en la re­
g ión  de Koziowa.

Todos los prisioneros rusos confirm an que 
en su s  infructuosos ataques contra el paso  de 
U szok, los rusos tuvieron considerables bajas. 
Al E ste de dicho paso , los austro-alem anes to ­
m aron ayer un fuerte punto  de apoyo ruso.

la guerra en el aire y en et mar.
U n  t a u b e  s o b r e  A m ié n s .

PARIS, 24 .—Com unican d e  Amiéns que un 
teube alem án voló sobre la ciudad y  arrojó dos 
bom bas, q u e  hirieron á dos personas.

E x p lo s ió n  d e  u n  c o b e r t iz o .

LONDRES, 24 .—U n parte oficial del maris- 
m I F rench  dice que e l día 10 un  av iador inglés 
ejecutó solo, y  con gran  éxito, el arriesgado 
a taqae ai cobertizo de los dirigibles, ceiea de 
Gante.

Tuvo que sufrir ef fuego de un  globo cauti­
vo, así com o el de varias baterías instaladas en 
les inm ediaciones.

Para alcanzar su objetivo, y  á pesar d e  todo, 
bajó hasta 6Q m etros del suelo y  arrojó bom ­
bas, que causaron una gran  explosión en el co­
bertizo.

B o m b a s  e n  C z c r n o w ítz .
ROMA, 24.— Telegrafían de Viena que ayer 

voló nuevam ente sobre C zernow itz un  aeropla- 
■ 0  enem igo, q u e  atrojó tres  bom bas en diferen­
te s  puntos d e  la ciudad, una de las cuales cayó 
•e ica  de la residencia del arzobispo, é  hirió á 
UD niño; tas o tras dos no estallaron.

E l aeroplano desaperecló en lirecc ió n d eN o - 
wo Sieitca, arrojando en total 12 bom bas en la 
ciudad y  alrededores s in  causar daños.

V a p o r  n o r u e g o  a p r e s a d o .

LONDRES, 24.—Ha sido  capturado por los 
alem anes e l vapor noruego  «Bríilant», que se 
dirigía de Londres á Amsterdam.

B u q u e  in g lé s  to r p e d e a d o .

LONDRES, 34.— Publican los periódicos un 
telegram a d e  Crim sby, seg ú n  el cual fué ayer 
torpedeado en el m ar del Norte por un subm a­
rino alem án e l barco d e  vela británico «Saint 
L ourence-, dos de cuyos tripu lan tes se ahoga­
ron. O tros sie te  desaparecieron y  los restantes 
f ia ro n  recogidos por otro buque de vela,

E l b lo q u e o .
LONDRES, 24. - U  P ransa pone d e  mani­

fiesto que en el transcurso de la últim a sema­
na, el bloqueo qu e  sostienen  ios subm arinos 
alem anes ha causado más pérdidas á los neu­
trales que á la m arina m ercante inglesa.

Se agrega que. en efecto, m ientras los su­
m ergibles sólo han echado á  pique un vapor 
ir^ lés , H olanda ha perdido el «Katwijk» y  el 
«O landla-; Grecia, el «H elesponto», y Suecia 
el «Folke». ’

Además, duran te esos mismos días fueron 
rem olcadoa á C uxhaven tres  vaporea de pesca 
lU oanarqueaea y  aprehendido ai pesccdo que 
llevaban á bordo.

C apturaron tam bién los alem anes euatro cha­
lupas.

N oruega figura tam bién entre las victima*, 
á  partir del día 21. en que fué apresado el va­
por «Brillant».

Austroalemanes y rusos,
A v a n - e  r u s o  s o b r e  H u o g r fa .

SAN PETERSBURGO, 24.— La columna 
rusa qu e  nrás ha avanzado en Hungría se  en ­
contraba el sábado por debajo de Bodilock, en 
la dilección d e  Guraeunove.

Form a el centro de la p iiu d p a l vanguardia 
rusa en ei Sur, que se está abriendo camino 
con com bates d e  Inianiería encam izadisim os.

Los oficiales del ejército d e  Galifzia decla­
ran que desde el principio de la guerra no han 
asistido á una serie de com bates ta n  sangrien-

L o «  r u s o s  e n  l a  B u k o v ln a
PARIS, 24. - S e  reciben noticias de San Pe- 

torsburgo diciendo que im portantes fuerzas ru­
sas han penetrado en  la provincia de Maramo- 
ros, cortando al ejército austiiaco en la Buko- 
vhia sus com unicaciones con el ejército de la 
Galitzia oriental

B« Z ht e n  í - e m b e rg .
SAN PETERSBURGO, 24. —  El Zar ha lle­

gado  á Lcm berg, siendo saludado por el gene­
ralísimo N icolás y su E stado Mayor.

.Atravc-ó la ciudad, artisticaraenie engalana­
da, y  la población y las tropas ie dispensaron 
la más entusiástica acogida.

L o $  a l t - m u n e s  e n  a u x i l io  d e  lo s  
a u s t r í a c o s .

SAN PETERSBURGO, 24. —Seiscientos mil 
soldados alem anes se haVan actualm ente en el 
frente irregular, entre los desfiladeros d e  Lup- 
kow  y  d e  Uszock.

La base es la meseta que s t  extiende más 
allá de G um enndyc, denom inado la llanura 
húngara.

El com bate en el centro de esta posición es 
m uy encarnizado; pero  los rusos van cansando 
poco á poco la resistencia del enem igo.

Contra los servios.
N u e v a s  o p e r a c io n e s .

ROMA, 24. - S e  leciiJen noticias de Nich d i­
ciendo que los austríacos están  dando pruebas 
de gran actividad contra los servios.

El día 17 bom bardearon el pueblo d e  Sip, 
sobre el Danubio.

El 18 han bom bardeado las posiciones ser­
vias próxim as á Belgrado; cierto núm ero de 
soldados se han ahogado.

S egún  noticias de M onastir, m asas conside­
rables de albaiieses se  reúnen en El Bassan, 
bajo el martd;/ de Daud Gura, y  preparan un 
nuevo ataque contra Servia.

Varias noticias.
A p e r t u r a  d e l  P a r l a m e n to  h ú n g - '-ro .
ROMA, 24,— La Cámara húngara celebró su 

apertura el 19 de este  mes, en m edio de un 
apenado  silencio, que expresaba la ansiedad 
genera!.

El presidente h izo  saber que no se adm iti­
rían críticas sobre la situación actual.

El presidente del Consejo, conde de Tisza, 
pronunció un  d iscurso  refiriéndose á dicha si­
tuación, y fué escuchado fríamente.

Los periódicos, sobre todo  el «Pesti Hirlap», 
protestan contra la prohibición im puesta á ios 
d iputados d e  hacer revelaciones.

E l p r ín c i p e  d e  B u io w .

ROMA, 2 4 .—S igue com entándose el hecho 
de habe. vendido el principe de Bulow la pro 
piedad qu e  tenía en  Roma, cosa tan to  más ex­
traña cuanto que dicho personaje anunció su 
propó íito  de residir allí perm anentem ente.

El cuñado de von Bulow, que es el principe 
d e  Cam poreale, h a  entrado en posesión de la 
«villa» Malta.

Italia j '  Austria.
LONDRES. 24. —La ruptura entre Italia y 

Austria parece tan  inm inente, que el correspon­
sal en Rom a del «D aüy M ail. escribe:

«Se me Informa, por la vía diplom ática que 
Austria rehusará form alm ente toda cesión terri- 
teria), y  que, por consecuencia, la intervención 
d e  Italia es inevitable.»

Los preparativos militares continúan.
El E stado .Mayor se ha Instalado en Po­

lonia.
Los propietarios de ios hoteles han discutido 

con el m inistro sobre las condiciones en  que 
sus establecim ientos podrán ser conveifldo.s en 
hospitales.

N o t i d a s  d e  o r ig e n  a le m á n ,

V IE N A .— E n  c o n ju n to  h a  v a r ia d o  p o co  
la  s itu a c ió n  g e n e ra l en  lo s  C á rp a to s .

L a a r ti lle r ía  a u s íro a le m a n a  h a  o b te n id o  
é x i to s  en  K acrow a.

D e la n te  d e  la s  p o s ic io n e s  a u s tr ía c a s  de l 
d e s fila d e ro  d e  U szo k  lo s  ru s o s  han  re p e ­
t id o  su s  a ta q u e s .

H an s id o  re c h a z a d o s , h a b ie n d o  v u e lto  
á  re in a r  re la tiv a  tra n q u ilid a d .

L os a u s tr ía c o s  s e  h a n  a p o d e ra d o  ay e r 
d e  u n  im p o r ta n te  p u n to  d e  a p o y o  ru so  
s i tu a d o  a l E s te  d e l d e s filad e ro .

L os ru s o s  tu v ie ro n  e n  e s ta  a c c ió n  g ra n ­
d e s  b a ja s , a b a n d o n a n d o  n u m e ro so s  p r i­
s io n e ro s .

L a s itu a c ió n  s ig u e  e s ta c io n a r ia  en el 
S u d e s te  d e  G a litz ia  y  en  la B u k o v in a .

C O N S T A N T IN O P L A .-A lg u n o s  c ru c e ­
ro s  f ra n c e se s  q u e  c o s te a b a n  S ir ia  h a n  in - 
te n ta d o  d e s tru ir  el p u e n te  de! fe rro carril 
d e  H ed ja , c e rc a  d e  G aza .

N o  lo g ra ro n  
c a b e  d u d a  q u e

c o n s e g u ir  su  in te n to . No  
el en em ig o , a i o b r a r  asi.

q u e r ía  im p e d ir  q u e  la  p o b la c ió n  m u su lm a­
n a  se  re u n ie se  en s u s  sa g ra rio s .

Ei crimen de un loco.
Blas C ordobés Bustillo, de cincuenta y tres 

años d e  edad, m archaba en í*r últimas horas 
d e  la tarde de ayer por ei cam ino viejo de Vi- 
cáivaro.

F rente al Tiro de P ichón preguntó á un indi­
v iduo por qué sitio llegarí’ antes á ia Puersa 
d e  Alcalá.

S egún  las referencia.» dadas del suceso por 
el te s tigo  p iesencial Francisco García Moraie.% 
et desconocido le  Indicó la dirección, y  cuando 
se volvía para reanudar su marcha, Blas se 
arrojó sobre él arm ado d e  un cuchillo, y le 
causó dos profundas lierid v. junto  al om opla­
to  izquierdo, una de las <.u.ries le in teresó  al 
corazón.

D espués de com etido e! crimen, el ageesor 
.siguió andando tranquilam ente.

Francisco García no se atrevió á inier-'entr; 
pero  le siguió de cerca y en  ¡a plaza d e  la Ale­
gría dió aviso á una pareja de la G uardia civil, 
que detuvo á B as.

E ntretanto , el m uerto fué conducido ni H os­
pital de San Juan  de Dios,

No pudo ser identificado.
Representa unos treinta años; usaNa b i­

gote recortado y  vestía pantalón de pana co­
lor pasa, chaqueta negra, chaleco gri*. g ona  
d e  paño con rayas azules y alpargatas b lan­
cas.

Blas Cordobés declaró an te el juez de guar­
dia que venía de su pueblo huyendo d é lo s  v e­
cinos, que in ten taban  mst;.rle, y que al llegar 
al T iro d e  P ichón sospechó  que el individuo 
quien dió m uerte era un cóm plice enviado con­
tra  él por sus enem igos.

E n  vista d e  lo descabellado de la  declaración 
el juez mandó llam ar á un m édko , que reco ­
noció ai detenido y  certi'icó  que padecía un 
ataque d e  enajenación mental.

L- anarquía en Méjic í.
R e la to  d e  u n o s  r e p a t  i a d o s .

CADIZ, 24. —Ha llegado el translántico «Ma­
nuel Calvo», procedente de V eraciuz y  Nueva 
York.

V ienen 22 españoles rep-itriados de Méjico; 
entre ellos, seis sacerdotes y  tres siervas de 
Matla.

C uentan que en Veracruz hay tres acoraza­
dos yanquis, y  que ios norteam ericanos -riien- 
tan ó todos los bandos insurrectos para que la 
perturbación se.i cada día mayor.

Ha desaparecido de la circulación la moneda 
mejicana: circulan iiuevam enie billetes im pues­
tos ai país por Villa, Zapata, Carranza y  otros 
cabecillas.

El duro español equivale á 10 pesos en b i­
lletes.

M uchos establecim ientos mercantiles han si­
do cerrados.

Se han cortado todas '.as conducciones de 
aguas, y  cada día aum entan los crím enes y ¡as 
salvajadas.

Los j.-fes revolucionarios obligan á ingresar 
en filas á los obreros de las fábricas, y éstas 
son  destru idas con dinamita.

Las hordas que capitanea C au an ra  han fu­
silado á centenares de sacerdotes, frailes v ie- 
sultas.

En el «M anuel Calvo» vien-.- un agente de 
Carranza con t \  propósito, según  sé iia dicho, 
de adquirir arm as en España para los insuncc- 
tos.

DE TODAS PARTES
V 'a je  d e  p u r p u r a d o í t .

HUELVA, 2 4 ,—Llegaron en  iutom óvii el 
cardenal-arzobispo de Sevilla y  el obispo de 
Salamanca.

Los iluatres viajeros hicieron una visita á 
las escuelas Siu^ot, de !ss que salieron com pla­
cidísim os.

P o r la larde fueron en excursión a! convento 
de ia Rábida, acom nafláudo'es el gobernador v 
el alcalde.

Esta noche han regresado á Sevilla,

A c c ir^ e n te  d e s g r a c ia d o .

PUERTO LLA NO , 24.—E n una mina de la 
Com pañía extranjera explotó la ,.aldera de una 
m áquina, m atando á un obrero é hiriendo de 
gravedad  a otro.

La explosión ha destruido parte del edificio 
donde se  eiicerf,)ba la maquinaiia.

Las victim as d e  este  suceso llámansi.- Ilum i­
nado  López, Ju lio  M uñoz Zoi'. ¡ Palomero.

E l g e n e r a l  R e y e s .

S.AN SEBASTIAN, 24.- -D e Biarritz llegó en 
autom óvil el general Reyes, á quien acom pañó 
á alm orzar el Sr. Calbetón.

F,stuvo á cum plim entarle el alcalde, y  esta 
tarde conferenciará c! genera) con los presi­
den tes de la Cámara de Com ercio y Círculo 
M ercantil, para tratar de estrechar las relacio­
nes ibero-am ericanas.

A  B u e n o s  A r e s .

CADIZ, 24. —.Marchó á  Buenos .Aires el va­
por «Patricio Satrústegui», llevando á bordo 
450 pasajeros.

E ntre las m ercancías, lleva i-s e  vap 'ir  seis 
cuadros, del pin tor Llaneces, para ei .fockev 
Club de aquella cfudcd.

E! t e a t r o  A r> ia g s .

BILBAO, 24.—En breve com enzará la re­
construcción del teatro Arriaga, destruido oor 
un incendio en D iciem bre último.

En ei nuevo te ab o  habrá s 'efe  puertas de 
salida.

El A yuntam iento, que es copropietario, se 
opone á que el patio d e  butacas vuelva á  estar 
en  el prim er piso, y  q- i -re que se baga en !a 
planta baja, \ t \  ca té  que en el
an tiguo  existía; por e s n  r • /6n ha rechazado el 
proyecto.

V e c In d a H o  ; ^ r a d e c íd o .

LEON, 24.— S e ha celebrado u - a m aaifesta- 
rión  pa;a expresar la gratitud dal vecindario 
^ n é s  hacia el Gob-em e. por la trea tió n  de la 
Escuela d s  Comercio.

A ia m anüM tación asistieron num erosos di- 
pii'ador: provinciales y concejaie*.

F.l com ercio cerró sus e»tao)ecímientos, para 
dar m ayor solem nidad al acto.

L a  c o m p a ñ ía  ( h i e r r  - r o - M e n d o z a .

SEVILLA. 24.- -A noche celebróse !a de.spe- 
u ida d e  la com pañía Guerrero-.Meiidora, con el 
beneficio d e  dicha sctrir..

Esta recibió nuinercsísim os regaloo, en 'te  
elir-s una medalla du iü Puríjim a, en oro, c>-n 
o r íj d e  brillante», que 1? oovió el Gallo, quien 
tam bién  la regaló una am pliación fotográfica 
d e  uno de los m om entos de 'a  faena que hizo 
•:on el toro que la brindó en ¡a c :arta corrida.

El A teneo envió á la Guerrero unas «corbei- 
lle.'!».

M u e r te  d e  u ; í

EL HAVRE, 2 4 .—En Gravciiveel (H olanda), 
donde ¡>v- lia b ú  refugiado, ba faltoGdo el pro­
fesor d'.' Teología de l.ovaina, aba te  H. de 
jougb .

m  lenfa m ii  que treinta y ¡nieve años y  va 
disfrutaba d e  una reputación europea.

Créese q u e  el d isgusto  sub ido  por las d e s ­
gracias de su  patria le ha precipitado !.a muerte.

De B arce lona.
E l d í a  d e  S a n  J o r g e . — U n  b a n q u e t e . — 

E n  e l  A y u n t a m i e n t o . -  L a  c u e s t i ó n  d e  
la.s a g u a s .

BARCELONA, 24.—Ayer ceicbróse la fiesta de 
San J -ge, patrón del antiguo reino ds Aragón y 
Cataluña.

El edificio d? -a Diiiutación ha m-Jo injosamei)- 
tc  adi-rnado, ondeando en t !  extetior Ja bandera 
española y la cafalíma,

En la antigua eapiilu se ccicbraron Oficios divi­
nos, con asistencia de» capitán general, presiden­
te  y fiscal de la Audiencia, gobernador civil, de­
legado d e  H.icienda y otras personalidades, que 
fueron recibidas por e! presidente de ia Diputa­
ción, Sr. Prat de la Riba, y los diputados proviti- 
dalee.

Kábiase de obsequi.ir con un banquete popular 
á ios presidentes dei Fomento del Trabaj > y de ia 
Cámara Industrl d.

El motivo es la excelente impte-ión que eu los 
Centro» iodushiaics ha causado las deciaiacte- 
nes que am bos señure* hicieron al Sr. Dato, en 
su visita á  los salones dei Fomento del Trabajo.

Ei Ayuntamif-nto celebró sesión ordinaria, bajo 
la presidencia del alcalde, Sr. BoUderes.

Los fodicaJcs y  io,s iiacionaiisf.is ge abstuvie­
ron de eutrar en salón, según !o bsbían anun­
ciado.

Terminada U i . ¡ ó n ,  el Sr. B jiaderes conferen­
ció con el primer teniente de alcalde Sr- Pich 
anunciando qu?, contra lo dicho, no le h ad a  en-̂  
trega de la  vara, aplazándolo por ahora.

£1 Sr. Pich y los demás concejales republica­
nos están  irritadisiniog al ver que n o tr^ a n s  le en 
U codiciada vara.

Parece que tienen el propósito de seguir la cani- 
pañ.1 comenzada contra el Sr- Boladeree, y  al 
efecto, celebrarán varios mítines en todos los dis­
tritos de Bareeiort*.

Rl alcalde ha recibido un telegrama del inipec-

B i b l i  grafía
« Q u ím ic a  g e n e r a l  y  ¿ .p l ic a d a  á  1¿ I n ­

d u s t r i a »  ( t o m o l )  - Q u ím ic a  i i io tg ó -  
p o r  e i  d o - t o r  H é c to r  M '> iin a ri. 

p r ' f e á o r  t íe l  P o lh é c n lc o  d e  
r i a d u c v íó R  d e  i a  l e r c e i a  e - i ic íó n  i t a -  
l i t i i ia  p ü f  e i  d o c  <ir J .  E s t a l d i f ,  u t - -  
d r á t i c o  e l  I n s t i t u t o  - le  G e r o n a  
Un herm oso volum en de 1.002 paginas de 

25 1|2 por 16 1)2 ccntimetros., con 2h0 graba­
dos intercalados, una lám ina en color y  d a ;  en 
negro , editado por la casa de G ustavo Gili, .:a- 
lie U niversidad, 45, Barcelona. Precio en rústi­
ca, 24 pesetas. En tela inglesa, lapas e-pecia- 
lí.simas, 26 pesetas.

Esta edición española ha sido enriquecida 
con niimero-sas notas com pletnentarias, facili­
tadas por el propio doctor M oünaii, la t cuales 
ponen á este  tratado á la aitur» de los úitímos 
invento?, aun de a lg u n o i realizados duran te la 
im presión de lo.-- pliegos. U n com pleto índice 
alfabético, con cerca de 6.000 palabras, perm i­
te  consultar en e! acto cualquier duda q u e  se 
ofrezca en el transcurso de un estudio ó de 
una m anipulación.

A LOS CERVANTISVAS
LA CRONICA DEL CENTENARIO DEL 

Q U IJO T E  no e--- uno de tantos libros com o á 
diario se  publican para ser condenados al olvi­
do. La idea fundam ental suya y su  desarrollo, 
proporcionados á la grandeza de la obra y  del 
autor conm em orados, le  convierte en libro cuyo 
interés ha d e  acrecentarse en el transcurso  dei 
tiem po, siendo leído y  consultado, no sólo por 
los literatos y  eruditos, sino  por todos los es­
pañoles y por cuantos en ei m undo adm iren al 
glorioso «Manco d e  Lepante».

E sta im portante obra consta de treinta y 
cinco cucderim s, tirados en m agnífico papel 
couché y e n  ios que se  publica cuanto de in te ­
resan te  se ha escrito d e  Cervantes y  de su  li­
bro inm ortal, y  se  da cuenta detalladísim a de 
las fiestas celebradas en t 'd a s  las provincias 
d e  E spaña y  en  el extranjero con m otivo del 
III C entenario de la publicación de «El Inge­
nioso Hidalgo».

Ilustra la obra gran profusión de fotograba­
dos de los personajes ofícia’es y  de los parti­
culares que contribuyeron al hom enaje, de las 
fiestas é  dem ás actos celebrados, de los m onu­
m entos, cuadros, lugares y  de cuanto, en fin, 
y  ha relacionado con el egregio  escritor y  las 
más clásica de sus obras .jsp ñolas, lodo ello 
grande actualidad por la próxima celebración 
dei Centenario de Cervantes.

LA CRONICA DEL CENTENARIO puede 
adquirirse al precio de 30 PESETA S ejemplar, 
pagándo lo  al cornado, y por suscripción, UNA 
P f  LETA CADA UNO d e  los 35 cuadernos 
publicados.

C on ios cuadernos se regalan unas m agnifi­
cas tapas.

Le obra tiene inform e fax’orable de la Real 
Academ ia d e  ? Lengua, y  p r Real orden de 
Instrucción pública, publicada en la «Gaceta de 
M adrid», se  recom ienda á todos los Centros 
docentes su suscripción,

tur getter-il de Sanidad, manifestándole que del
.síi.u io  y anaiisii de las ngti.as de Barceloua he.

pí?r el Ir.atituto, iiu se eiKonífSf.in e.i etias 
m<VT- bios paiógeiMS de ninguna cíese.

E-;ta noticia ha causad- gidti*ima impresión en 
B-icei«ua.

M  e s t r o s  a . m e r o s .
Ya es un hecho la reunión en una Sección, 

la de .Artillería de! M hü; : t t .ü  de la Guerra, 
todo lo concerniente al organism o índepea- 
iliente que deben constitu ir los arm eros del 
Ejército.

Con esta  m edida, por lo p ion ta , queda faci­
litado el m ovim iento del personal en la cues­
tión de destinos y  perm utas en tre sí, pues ya 
no t ic n c i  que andar los expedientes d e  una 
Sección á otras, cuando se tra te  de cubrir va­
cantes de d iie ien tes armas.

N adie puede negar la n an sccn d en d a  favora­
ble p.trr. los Jn stltu to s arm ados, que ha d e  te- 
nei la iransfonnadón  radical de este  organis­
mo; las ventajas que se lograrían en la amplia- 
d ó n  de serv d o s , no só lo  en su  aplicación á 
la-: a m a s  portátiles, sino tam bién al material 
de gueira  anexo á d ía s , sobre todo con las e n ­
señanzas que en  e s te  punto  n o s está facilitan­
do el sclual conflicto europeo.

.Al crearse la Escuela de aprendices de O vie­
do, todos creyeron, y  por lo v isto  se engaña­
ron, que á ella seguiría una serie de reform as 
orgánicas, am pliando y  m etodizando los d is­
tin to ' y  em bifonaiios serv idos; cierto es que 
hubo \a r la s  d tsposidones encam inadas al ape- 
te d d p  objeto, pero tam bién qu e  en  la práctica 
se  desvirtuaron con perju ido , tan to  dei Erario 
com o de ios diversos organism os m ilitares y, 
como es natural, por rechazo lógico, al perso­
nal fabril.

El legiaincnto  vigente no pudo llevar su  o b ­
jeto en 1892, p ro *o hoy, máxime con eJ pá­
rrafo de disposiciones dictadas después, las 
unas con relación al arm am ento, las otras con 
relación al personal, todas contradictorias y 
por lo m ism o im posibles de coordinar en tre sí, 
m anteniendo e l debido enlace, siendo ocasio­
nal de tan continuo legislar, en el que pusie­
ron m ano todas las Secciones del M inisterio, 
los dichos perjuicios.

Reconcentrado ya todo lo que he dicho en 
un sólo organism o, puede llegar y  no sólo pue­
de, sino que debe lucir al fin el sol de la  ju s­
ticia si se  em pieza por el cim iento hasta dar 
por term inado sólido edificio, es decir, por el 
lmpie-:cindible Reglam ento.

A B O N O S.—Se concede el del 1 0 por 100 de 
sus pagas d e  Enero  á Abril de 1913 á los sar-

gentos de Infantería D. O legario d e  la Torre, 
. Rafael Sánchez D elgado y  D. Daim acio Ga­

rrido H ernando.
CO N CU RSO .—S e anuncia para cubrir seis 

plazas de m aestro d e  taüer del personal del Ma­
terial de Arhlletia.

DESESTIM ACION.— Se niega ia vuelta á ac­
tivo d ; l  m aestro de trom petas, licenciado ab­
soluto, D. Antoifn López Dlázquez.

(;O N S U L T A S .~ D . E, R .-C a s te lló n . -Ha­
ce el núm ero 209 para ingreso  en G uardia civil.

RETIRO.— Se le  concede por edad al coro­
nel d e  ArUilería D. Jo sé  Pita.

LICENCIAS. - S e  conceden  dos m e-es, por 
asunto» propios, para Italia y  Suiza, al capitán 
de Artil eiía D. M anuel d e  la Vega, y  prórroga 
de ella para la H abana al de Infanteiía D. Luis 
Valero.

R E E M PL A Z O .--Se concede ei pase volun­
tario  á dicha situación al capitán de infantería 
D. Federico  G óm ez M orato y  la vuelta a l ser­
v id o  activo ai coronel de Infantería D. O lega­
rio Díaz y  al archivero tercero de O ficinas Mi­
litares D. D om ingo Serrano.

DESTINOS. — E n Com isión al regim iento 
expedicionario d e  Infam ería de M arina en La- 
rache, al prim er ten ien te d e  Infantería D, Eze- 
quiel G onzález, y  al regim iento de Ceriflola ei 
m úsico d e  prim era M axindno M onroy Pérez.

COMISION MIXTA.— Se nom bra vocal in­
terino  d e  la de O rense, al com andante de Ca­
ballería D. Luis Rodríguez y  vicepresidente de 
la de Zam ora ai teniente coronel de Infantería 
D. M anuel Aranda Disz.

M.ANTAS. -  Se autoriza ai Parque de In ten­
dencia para adquirir directam ente 31.100 man­
tas d e  acuartelam iento.

y  f  i f i  r fá  . i b  L .

C o n  e l  E l ix i r  S a iz  d e
s e c a r a n  la se n fe n n e d a d e sd e l c iító -  0  
m a g o é in te s t in o 5 ,a u n i |Q e t : í ig c i i  
a o a ñ o s d e a n t i^ ie d f iu y  havr-'i -'j 
a liv ia d o  c o n  o tro s  nis-':ica.n,í-:ií.'». 
C u r a  la s  a c e d ía s ,  d o lo r  y  a r d o r  :] 
(Je estóm ago,i<K> v & m lto s ,v é r ti>  ■■ 
g o  e s to m a c a l ,  d isp e p si;» , l ndi> 
g e s t io n e s ,  d lla ta c i- ' ii y  ú lc e r a  
d e l  e s tó m a g o ,  b ip e r c lo r h td r l a ,  j, 
n e u r a s t e n i a  g á s t r i c a ,  f lA tu iv c -  j! 
c ia .  c ó lic o s .

d i s e n te r i a ,  l a  f e t i d e z  d é l a s  d e ­
p o s ic io n e s , e l  m a l e s t a r  y  lo s  g a ­
s e s .  E s  tm  p o d e ro so  v ig o r iz a d s r  
y  a n t i s é p t ic o  g as tro -in te s tiu u l. 
L o s  nlQ os p a d e c e n  c o n  frecn en c ia  
d i a r r e a s  m á s  6 m e n o s  g rav e s  
se  c u r a o ,  in c lo so  e n  l a  é p o c a  de l 
des te te  y  d e n t id ó n ,  b a s ta  ̂  p u n to  
d e  re s t i to ir  á  l a  v id a  á  en fe rm os 
irre m is ib lem en te  p e rd id o e . I f i x t r  
c e ta o  lo»  m edicofi.

D t  M aá i ̂  ta»pHittípei!tí fam aeia*  
áW a u n d o  y  S m K .  .lUCItIS 

^  e* MBÍi« feO«te I  qaica lo^da.

E S P A Ñ A  L I B R E

R e d a c c ió n  y  A d m in is tra c ió n , H u e r ta s ,  2^'

Ayuntamiento de Madrid
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DE'DE ROMA
Y a q u i, lle g a d a  la  h o ra  d e  e sc r ib ir  a c e r ­

ca d e  la  g u e r ra , en  e s te  r e p o s a  g a b in e te , 
con la s  b la n c a s  h o jí»  d e  p a p e l d e la n te , m e 
tiago c a rg o  d e  to d o  lo  O ído d u ra n te  la  c o n ­
v e rsa c ió n  y ... v e o  á  Ita lia  e n  a rm a s , e n z a r ­
zad a  en  e s ta  g u e r r a , 'q u e  v a  a b s o rb ie n d o  y  
an iq u ila n d o  to d a s  la s  v ita l id a d e s  eu ro p e a s .

Lo q u e  e s tá  e la ro , á  lo  m e n o s  p a ra  q u ie ­
nes v iv e n  la  v id a  d e l p u e b lo , e s  q u e  el 
país v a  ü  la  g u e / ta  s in  g r a n d e s  e n tu s ia s ­
m os b é lico s .

L a h o ja la ... te r ia  q u e  a q u i, en  R om a, c o ­
mo en  to d a  Ita lia , c o m o  e n  to d o  e l m u n ­
do, so n  c o s a  ris ib le , si n o  d ie ra n  lu g a r  y  e s ­
p ac io  á  ta n ta  tra g e d ia , e m p u ja n  á  la  n ac ió n , 
a lte rn a tiv a m e n te , d e l la d o  d e  F ra n c ia  y  de l 
ia J o  d e  A lem ania .

¡H ay c a d a  tá c tic o , y  c a d a  e s tra te g a , y 
c a d a  d ip lo m á tic o  p o r  e s to s  c a fé s  y  e s ta s  
calles!

Y to d o s  s o n  ig u a les .
L as c a n c ille ría s , co n  s u  co m p lic a d ís im o  

m ecan ism o ; lo s  E s ta d o s  M a y o re s , co n  la 
en o rm e c o m p le jid a d  d e  s u  fu n c io n a m ie n ­
to, v a len  u n a  h ig a  a n te  la s  e s tu p e n d a s  
c o m b in a c io n e s  d e  c u a lq u ie r  P ie tro , ó  P e ­
pino , ó  G a e ta n o  A g o s lin i, ó  P ia se n z a , ó  
V ico, q u e , c o n  un  lá p iz  y  c u a tro  tira s  d e  
p a p e l, re su e lv e  en  d o s  m in u to s  el co n flic ­
to  p a v o ro s o  q u e  e s tá  d e s q u ic ia n d o  e l  
m undu .

N o tic ia s , y  á  fa lta s  d e  n o tic ia s  in d ic io s  
qu e  p e rm ita n  fu n d a r  su p o s ic io n e s  c o n  c ie r ­
ta  c e rtez a , e s  d ifíc il h a lla r la s  d ig n a s  d e  
créd ito .

L os q u e  h a b la n , lo s  q u e  lo saben todo 
p o rq u e  e llo s  tie n e n  un am igo  p o d e ro s o , no  
sa b e n  n a d a , y lo s  q u e  d e  v e rd a d  s a b e n  ó  
p u e d e n  sa b e r , ¡ah! e s o s  ca llan , ca lla n  s ie m ­
pre, ca llan  en  to d o s  io s  c a so s , y  c u a n d o  
m ás, y  e s o  en  m u y  c o n ta d a s  o c a s io n e s , 
dan ... e! c o n s e jo  d e  n o  h ab la r.

P e ro , c a d a  d ía  q u e  p a s a , e t c o n v e n c i­
m ie n to  d e  q u e  v a m o s  á  la  g u e r ra  e s  m ayor.

Y  e llo  no  p u e d e  re m e d ia rse .
In g la te rra , d e s p u é s  de l tr e m e n d o  g o lp e

su frid o  en  lo s  D a rd a n e lo s , n o  h a  d e  p e r ­
der o c a s ió n  d e  re h a b ilita rse  y , c o n  to d a  
ce rteza  in te n ta rá  d e  n u e v o  el p a so , en 
fo rm a tal, co n  e n e rg ía  y  m e d io s  d e  c o m ­
bate  ta n  g ra n d e s , q u e  la  o p e ra c ió n  f ra c a ­
sa d a  s e a  a h o ra  un  fe liz  é x ito  tan  g ra n d e , 
qu e  b o rre  U  m ala  im p re s ió n  a n te s  c a u ­
sada.

P u e d e  h a b e r  lle g ad o  e n to n c e s  e l m o ­
m en to  d e  q u e  Ita lia , m uy  p re p a ra d a  con 
su a rm a m e n to  co m p le to  c o m o  ja m á s  lo 
hub o , se  la n c e  á  la  lu ch a .

Y n o  p u e d e  s e r  m ás q u e  en  fav o r d e  
F rancia , d e  In g la te rra  y  R usia , q u e  p u e d e n  
p ag a r en  g ra n d e  e l se rv ic io , q u e  n o  e s  p e ­
q u eñ o .

E s a  s e rá  la  e s to c a d a  p o s tre ra .
E x a n g ü e  A u stria  y  a g o b ia d a  A lem an ia  

p o r ta n to  y  ta n to  e n e m ig o , e n  tre s  m eses 
de o p e ra c io n e s  q u e  n o  p u e d e n  s e r  p a ra  
.M em ania y  A u s tr ia  o tr a  c o s a  q u e  o c a s ió n  
d e  d e m o s tra r  q u e  sa b e n  m o rir  c o n  g lo ria , 
la g u e r ra  h a b rá  te rm in ad o .

A lem an ia  h a  p e rd id o , e n tre  m u e rto s , h e ­
rid o s, e n fe rm o s  y  p r is io n e ro s , m á s  d e  c u a ­
tro  m illo n es d e  h o m b re s  ú tile s  p a ra  e l c o m ­
bate , y  p a ra  la v id a  d e l tra b a jo , y  e s to  es 
lo m á s  a tro z .

A u stria , co n  m e n o s  c o n t in g e n te  m ilita r, 
h ab rá  p e rd id o , s e g u ra m e n te , m á s  h o m b re s  
qu e  A lem an ia .

R odeado .s. a c o rra la d o s , a u s tr ía c o s  y  a le ­
m anes p o r  F ra n c ia , p o r  R u s ia , p o r  Italia, 
con la s  fu e rz a s  re u n id a s  d e  to d o s  su s  e n e ­
m igos, n o  p u e d e n  re s is tir  la  a v a la n c h a  d e  
ho m b res, el h u ra c á n  d e  fu e g o  y  a c e ro  q u e  
co n tra  a le m a n e s  y a u s tr ía c o s  se  d e s e n c a ­
dena.

E sa  a c tu a c ió n  g u e r re ra  ita lia n a , s u m a n ­
do s u s  fu e rz a s  á  lo s  e jé rc ito s  a l ia d o s , e s  la 
ún ica p o s ib le  y  c o n v e n ie n te  p a ra  la  p o lít i­
ca de! Q u ir in a l y  e l ú n ic o  m e d io  d e  q u e  
los te rr ito r io s  ita lia n o s  d e  o r ig e n  y  d e  c o ­
razón , se  re in te g re n  á  la n a c io n a lid a d  p e r ­
d ida  y  d e se a d a .

P o rq u e  s o ñ a r  co n  q u e  A u s tr ia  c e d a  á 
Italia u n a  s o la  p u lg a d a  d e  te r re n o  á  ca m ­
bio d e  s u  a y u d a , p a re c e  u n  c u e n to  d e  las 
mil y  u n  p ic o  la rg o  d e  n o c h e s .

L a g u e r ra  e s tá  en  e! á n im o  d e  to d o  el 
país, s e g ú n  y  có m o .

El e le m e n to  m ilita r, s a tis fe c h o  d e  su 
p rep a rac ió n  y  d e s e o s o  d e  m e d ir  su s  a rm a s  
con p o te n c ia s  e u ro p e a s , n o  d e s e a  o tra  
cosa q u e  p o d e r  s a c a r  la  e s p a d a .

P o r  c o n tra , e l e le m e n to  c iv il, la b o rio so , 
®peg.'Hdo a l tra b a jo  d e l e sc rito r io , d e  la 
fábrica, d e l ta lle r, no  e s tá  m u y  d e c id id o  á 
la a v e n tu ra  g u e r re ra . N o  g u s ta  d e  M arte .

Ve, en  p rim e r lu g a r, la  m u e rte  ó  la  in - 
yalidac ión  d e  much^os m ilia re s  d e  h o m b re s  
ióvenes q u e  t ie n e n  u n  v a lo r  c o n c re to  co -  
m stru e n to  d e  tr a b a jo ,  y  c o m o  e s e  v a lo r 
Bionta b a s ta n te s  m illo n es  d e  lira s , la  e c u a -  
ción e s  p a ra  m e d ita d a .

Ve un  g a s to  e n o rm e , q u e  ta m b ié n  llega 
* m u c h o s  m illo n es  d e  lira s , p a ra  la  cam ­
paña.

Y v e , f in a lm en te , u n a  p e r tu rb a c ió n  d e  
'a  v id a  co m erc ia l, h o y  m u y  g ra n d e  ya, 
y q u e , co n  la  g u e rra , s e rá  m ayor.

S u m a d a s  la s  t r e s  p a r tid a s , h a lla  el m u n - 
co m erc ia l, fab ril é  in d u s tr ia l  un  to ta l 
g ra n d e , q u e  n o  m e re c e  la  p e n a  e n tre -  

p r l o  á c a m b io  d e  e s o s  te rr ito r io s , d e  e s o s  
•afritorios co n  lo s  q u e  s u e ñ a  to d o  bvren
'faliar.o.

Q u e r id o s ,  b ie n  lo s  q u is ie ra n ; p e ro , ¡ca- 
p a re c e n  un  p o c o  ca ro s . 

iSi u n a  im p ru d e n c ia  a u s tr ía c a  d ie ra  
á  Ita lia  p a ra  c o n s id e ra rse  o fen -

P cro  e s  e l c a so  q u e  A u s tr ia  p ro c u ra  no 
e  o fensa , 

tru c h a s  á  b ra g a s  e n ju ta s , es

dar o c a s ió n  n i m o tiv o  d e  o fensa . 
. . ¡ y  p e sca r  
difícil!

u n a  tru c h a  ta n  a p e tito sa , q u e  m e re ce  la 
p e n a  d e  m o ja rse  u n  p o q u ito .

Lo q u e  p a s a  e s  q u e . u n a  v e z  e n  el ag u a , 
c o n  e! a rd o r  d e  la  p e sc a , ¿ q u ié n  s a b e  h a s ­
ta  d ó n d e  s e  p u e d e  lleg ar?

D e ja n d o  lo s  s ím ile s  p i c a to r io s . la  o c a ­
s ió n , p a ra  I ta lia , e s  d e  la s  q u e  n o  se  p re ­
s e n ta n , y  s e  c o m p re n d e  la  in d e c is ió n  del 
G o b ie rn o  y  d e l p a ís .

P e ro , y  co m o  u n a  im p re s ió n  p e rso n a l 
a d q u ir id a  p o r  el c o n o c im ie n to  de! pais , 
d e l c a rá c te r  y  d e  la s  n e c e s id a d e s  n a c io n a ­
les, p u e d e  c re e rse  q u e  la  g u e r ra  n o  e s tá  
le jos.

S i n o  se  h a c e  u n  d e r r o c h e .d e  p ru d e n ­
cia, ta l v ez  p u e d a  a firm a rse  q u e  la g u e rra  
e s tá  ce rca .

T a l v ez  d e m a s ia d o  ce rca .

.Ma r io  V A Z Q U E Z

Ri-m?, Abril de 1915.

De Cl rreos.
E l g i r o  in te r iia c io .-^ a í. E s p a ñ a  y  l a  A r ­

g e n t in a .

Las gestiones iniciadas por el Sr. O rtuüo 
para ¡legar á un  cam bio d e  giros postales entre 
E sp  ña y  la República A rgentina, han dado un 
lesuitado eom plelam ente satisfacUiiio.

A partí; del día 1.® d e  M ayo próximo, se  in­
augurará por tedas las oficinas d e  Correos de 
E spaña ei cam bio de giros postales con la Re- 
públic.a Argentina, con a r iíg lo  á las siguientes 
bases:

1.a m uneüa adoptada pera el envió de can ti­
dades á  la .Argentina es el peso oto de cien 
centavos equivalente á dncri pesetas oro.

No se adm iten  en este  servicio loe g iros po: 
te'égrnfo,

El máximum de cada giro es el de l.ÜOO pe­
setas oro.

^  la v e rd a d  e s  q u e  e s o s  te rr ito r io s  so n

C on tin ú a  la  sealón. -A  las once y  me­
dia de la m añana continúa la sesión  de ayer 
para tratar del asunto  d e  tos tranvías.

El alcalde m anifiesta que teniendo que asís- 
tír, á 1.1S doce, á firmar la escritura del pavi­
m ento, tendrá que ausentarse, y  ruega y los 
otadou'S sean breves.

Dice el Sr. Alvarez Arrr'iiz que sólo in te r­
vendrá para alusiones.

Ei St. NiembiO d ice que la idea d e  ¡a propo­
sición lio es nueva, puesto  que en .Ayunta­
m ientos anteilo res ei Sr. Valdivieso había p re ­
sen tado  proposiciones análogas.

El Sr. Alvarez Arranz asegu ia  no  ticae in te­
rés en  se r el prim er concejal que se ha ocupa­
do de este  asun to  y  lo  único que le interesa es 
que este  asun to  se lleve á térm ino en forma 
que resulten favorecidos los Intereses def pue­
blo d e  M adttd.

Lo que no puede consentir es qu e  se  hiciera 
el juego á h< Com pañía declaiada caducada, la 
concesión en lo que al iransporn- c'e merctin- 
cías se refk ie .

Rectifica ci Sr. Miembro tlefeiidienuo la en 
m ienda del Sr. L lórente proponiendo la incau­
tación de ¡as lineas en explotación.

El Sr. Alvarez Arranz, después d e  rebatir ios 
argum entos del Sr. N iem bro, dice que aüiciona 
á su proposición que la contestación de la 
Com pañía pase a  es tuaio  d e  ios letrados con­
sistoriales, para que ésto s propongan lo que en 
derecho consideren pertinente en  vista del ac­
tual estado de cosas y  d e  la contestación dada.

Rectifica el Sr. N iem bro, y  al re>.tifkar el se­
ñor Alvarez Arranz, es interrum pido por el se­
ñor BesUIro, diciendo que el Sr. AIvsiez 
Arranz está  defendiendo a la Com pañía.

F ro testa  el Sr. A lvarez A rranz d e  las matri- 
iestaciones de! Sr. Besteiro y  p ide que consten 
en acta, produciéndose íue ite  incidente entre 
el Sr. *lvarez Arranz, ei Sr. B esteiro y  otros 
concejales socialistas y  rcpub ikanos.

El Sr. Alvarez A rranz retira su proposición 
y ofrece continuar su gesvión, com o delegado 
de tranvías.

Interviene el Sr. Valero Hervas, y  al au sen ­
tarse el bf. P rast para firmar en el M inisterio 
de Fom ento  la escritura del pavim ento, ocupa 
la presidencia ei Sr. Alvarez Arranz.

El Sr. Valero H etvás dice que si la pioposi- 
ción fuese aprobada, el beneficio no  seria para 
el público, el cual no  podía percibir una rebaja 
de m ilésim as d e  céntim o por kilogram o de 
m ercancía.

A ñade que en el com plicado problem a de las 
subsistencias entran num erosos factores, entre 
ellos las cargas del E stado  y  del M unicipio, 
que cada día son  m ás crecidas por se r más ele­
vadas las necesidades d e  aquéllos.

Term ina elogiando la laoor del Sr. A.varez 
Arranz, deseando  se  haga cum plir á ;a Com pa­
ñía sus contratos; pero asegura que la aproba­
ción de esta proposición no  beneficiaría al pú ­
blico y  s i á los abastecedores é  interm ediarios.

El Sr. Miiián solicita se  discuta con priori­
dad la enm ienda d e  la m m urla republicana.

El S t. García Cortés, en  nom bre d e  la miao- 
ría, k-licíta al Sr. Valero H ervás por su  d iscu r­
so, pero añade qu e  ia proposición deí señor 
A rranz es buena, no  sólo porque ob liga á cum ­
plir sus com prom isos á  una Com pañía, sino 
que al ser el transporte  m ás barato, desapare­
cerían ios carros d e  dos ruedas, que destrozan 
la pavlm eittación, y  que la desaparición de las 
caballerías influirla m ucho en la lim pieza de 
las calles.

Intervienen los S íes. Bellido y Llórente.
Con m otivo de palabras mal interpretadas 

se  produce u n  incidente en tre et Sr. Alvarez 
Arranz, que ocupaba la presidencia, y  el reflor 
Llórente.

Consideraba el Sr. Arranz q u e  el Sr. Llóren­
te  n o  trataba la cuestión  con la seriedad  que 
requería este  asun to  y  qu e  ie obligaría .i -̂11

E ntonces el Sr. L lórente contestó  que á na-:r¡ 
podía oW igar que no fu ese  ridículo.

E stas palabras fueron las qu e  originaron et 
incidente en tre  los concejales de unos y  otros 
bancos durante bastante tiem po, sin  que sirvan 
los cam panillazos de la p ie s id en d a  ni )a ges­
tión particular del alcalde, que entraba on aquel 
m om ento en  el salón.

O cupando la presidencia e l Sr. P t  st, manl- 
fiesU  su extiafteza el Sr. Alvarez Arranz, de 
que una proposición que todas las minorfas se 
d ispu tan  por firmarla, n inguno  qu iere se liegue 
á votación.

Se lam enta el Sr. Valero H siváe del Inei-

dente ocurrido, y  p o ' ¿c sh ó n  deí Sr. Prast. me­
dian  entre ios Sres. L  órente y Alvarez Arran.', 
las explica..i''":fs " r r 'i  cntr-s, qnertanrlo terr.i- 
¡laúo el

Protesta ci Sr. G a iv ú  Coriéó de la poca se­
riedad con q ce  se  lleva !.< discusión, y  p ide se 
vote e! asunu>, procurando que en el porvenir 
no yii-'rda el tiem po.

Puesta á v nación k  enm ienda del Si. Llo- 
¡en:.-. apri-bada pin 17 votos c-.-ntra 11. y 
entonces es zprol::.-a por unarrirnidad la pro 
rn.s vión iJ... Sr. .Alvarez Arranz con la ennii-ni 
z -  d-í la iníin ría rcpubiijaua.

D efiende el Sr. Blanco (D. H i.iili^ ,!.'. propo­
sición. solicitando se hagan cum pln las O rd i- 
nanzas m unicipales p "  ’ o  que se  refiere á  la 
s.’g  Tiriad de los anduu.lv . i  evitar acciden 
tc i. Se acuerda • ase  á cd u d io  de la Com is'ón.

A tc’s dos y  •••larto de la larde, se  levrinta ’.i 
'? s i6 n .

P or ia tarde, estuvieron eii ¡as niinr’s de 
m onte .Aíra y  en la g'^anja agiícols, y  á las 
nueve y  m ecía de la noche, salieron para M ála­
ga, en  el vapor « L á tím » , hab iendo  sido  acla­
m ados píT  t i  i:umeios.3 pú ‘'!ico que 'e s  des- 
pid 'ó .

t 1 coroiu-1 De Turant m archó después, en 
autom óvil, al vad" deM exera  el Nelsa, adonde 
ü íg ó  sin  novedad, pasando á su  territorio.

• '  — ......

La vuelta ai mu : á píe.
VALENCIA, 24. -L 'egó  snoiha d ¡'A \-u  D. Juan 

Domiiigo L' v-. ii:-, q¡;p en c! mes de juni-rds 1900 
.•¡«lió de L '”'-! . tn  un unión de un francés y uii 
iug'é ••, c"; objeto de recorrer el mun .’o á pie por 
un preBii--de 150.000ir. •

E!fcaiicé.= i-’¡-i>.Mi Ouatt.n';,.;; y e l 'r .g 'é s  v ti  

Catifo iak .
Nuestro '’iin.iui-.'f i s ; ;-mt¡íitó com-' rovirlv- 

r i ví; Niiiii tu - f u’ en Méj'C -p o r : u- 
pon tic . s f  • iiifri "i Uiüuif-'s siüRsbor. - y pnia- 
Hiiadi.*-.

Al ,
Londres, d- 
choso.

Ahora .-c Jiiige á MadiM, úítimo punto da su 
itinerario, de; dv oOikí> gesti- nará el pagc ürl pre- 
inlr, p:.i ái gciiailo-

Lu'.va eiiMro lurtdc-irtu' con cerHfic^iuos ¡pg.di- 
zados de • aub ridades de loa pueblos que ha 
ect.ifidol

: c ‘tr.i europea hal-ába-se e.. 
f u é  P r e s o  ñ o r

rtL CORRER
DE Lk PLUMA

A yer  h izo  cuarenta y  tres años que en ei 
teatro E spañol se estrenó un dram a en ver­
so, titu lado  A m ar á  c ieg a s , escrito p o r  don 
Luis Caivo y  Revilla, herm ano del noiabili- 
sim o actor, g lo ria  del arte escénico, R a fae l 
Calvo.

E t público  que llenaba e l coliseo, entu­
siasm ado con la m agnífica obra, no tuvo  
piiciencia p a ra  esperar á  que term inara el 
prim er acto, y  á  su  m itad, llamó con insis­
tencia a l proscenio a i au to r y  le aplaudió. 
Este avanzó  todo acobardado, y  su herm a­
no Rafael, como m ás acostum brado á las 
demostraciones jub ilo sos de! público, le Ua- 
m ó la atención para  que saludara.

A l fin a liza r  el prim er acto, los concurren­
tes a l teatro p id le io n  e l nom bre del autor, y  
la em inente a c tru  doña Elisa B oldún , cre­
yendo  de buena f e  que e l púb lico  tenia la  
obligación de  conocer ú  aquél, cofno ella le 
conocía, sólo dio el nom bre de p ila . E l p ú ­
blico reclam ó el apellido, y  adelantándose  
R a fa e l Calvo, dijo:

“E l au tor de la obra es m i hermano  
Luis.,,

N o  h a y  que decir que la  ovación  se  hizo  
extensiva á los dos herm anos y  fu é  clam o­
rosa.

Anoche h izo  cuarenta y  tres años que 
R a fa e l Calvo presentó  en el m undo de las 
letras á su  herm ano Luis.

H o y  hace veinticuatro horas que ha de­
butado en ese m ism o teatro, donde los nom ­
bres de  actores ilustres, como M árquez, R o ­
mea, Vico y  Calvo, dieron lustre a l blasón  
del arte  escénico, y  una com pañía extranje­
ra  de opereta, cuya bondad no pongo  en 
duda, pero  que se despega bastante del 
marco del teatro que debiera ser genuina  
representación del arte  español.

¡Q uién sabe s i  transcurridos unos meses, 
unos d ía s  qu izás, no abrirá de nuevo sus 
puertas con una com pañía de títeres don­
de se exhiba un  dom ador de p u lg a s ó de 
gansos!

LAS F1 CASTAS DE MAYO
Los g randes feste jos que se  celebrarán en el 

m es próxim o por iniciativa ae i Centro d e  H i­
jo í d e  M adrid serán  tan  Dilitantes, originales y 
.-itisticoi, qu e  podrá considerarse com o princi­
pio d e  una cam paña verdad rainente prác’lca 
en favor d e  los in tereses de •.•nta villa y  Corte.

La Com isión organizadora la con-.:ituyen 
delegados d e  las sigu ien tes ( ¡orporaclones, que 
se han adherido co n  todo  en tusiasm o . la obra 
que realiza el Centro d e  H ijos o-. M ad.rJ: Di- 
p u u c ió n  provincial, .Ayuntamiento, C asino  de 
M adrid. G ran P eña, Centro del E jército y  de la 
Armada, A sociación de A rtistas, A teneo de 
M autid, Asociación de P ropaganda d e  Madrid. 
Turismo H ispano-A m ericano, C entro Gal ego, 
Cas de GaiiGa, C entros A sturiano, M ancbego 
y Burga’és, Círculo d é la  U nión M ercantil, Cá­
m aras d e  Com ercio, Industria! y  de la P ropie­
dad U rbana. Grem ios de C ;unes, d s  Salchiche­
ro.', de Carrifrjes, e tc .

Adem ás i.i'egraii la ‘ /'m is ió n  organizadora, 
presidida por ol Sr. D . Facun j o  Dorado, los 
seft-.ires siguientes:

Don F lorencio A ndueza, D. M anuel Salva- 
dore?, D. A ngel Pérez Chozas, D. Felipe G on­
zález Prieto, D. V icente Peironcely , D. Samuel 
Q uintana, D. Jo sé  Carnicero. D . Luis Blanco 
Soria, D. Gabriel López Olía», D. Alfonso 
Senra. D. A lejandro Salot-A ubín, D. Francisco

Peña, D. F em ando F ernández, D. E inilo B lan­
co P am ondo , D. F ulgencio  de M iguel, D. E n­
rique Amaré, D. Amallo Fernández, l) . Alfredo 
de Conradí y D. Rafael de Lara

Ha sido  nom brado tesorero de 'a  Com isión 
el senador D. Francisco Gar<.ia M olinas, y  con­
tador D. Jo sé  Navarro y  Buítlln.

C o n c u r s o  d  - b a n d a s  d e  m ú s ic a .

S e  ha rem id o  c; .lurado para el Convurso de 
bandas d e  música d e  la provincia d e  Macirid, 
bajo la pre.-iidencia del m aestro Villa, director 
de ia B anda M unicipal, y  constituido por los 
m aestros V ega, director de la R anda d e  Aia- 
bardefo-;; m aestro San Jo sé , d irector de la Ban­
da del regim iento  de Infantería dci Rey; m aes­
tro .Marquiiid, director d é la  Banda de Ingenie­
ros, y  m aestro Yuste, siibditector de la Banda 
Municipal.

La cb :a  elegida para ei Concurso y  que de­
berán in terpretar toda-, las banda? es ¡a gran 
fantasía sobre m otivos de «La patria ciiica>, 
del m aestro Chapí. Tran-iciinción para banda, 
de D. Pascual Marquiii.'’.

S e  otorgarán dos premios en metálico: uno 
de mil pesetas, y  otro de quinientas, y  varios 
accésits.

Las bandas necesitarán tener un mínimum 
d e  veinticinco profesores. Las que todavía no 
se han inscripto pueden hecerlo el en Centro 
d e  H ijos d e  M adrid, en el qu e  se ies facilitará 
g ra tu itam ente  las partituras, asi com o las ba 
ses  reglam cntariss á que ha de ajustarse este 
to rneo  m usita l.

Lea usted los domingos

EL NORTE Di MADRID

COTIZACIONES uEL

F O N D O S  P Ú B L IC O S

4 por too perpoino interior

Fiu c o r r l e a í e .  
Idem p r ó x i m o .

S-^le F de 50.000 
.  E  da 25.000 
.  D üe 12.500 
> C1 (le 5 00* »
» B de 2 500 »
■ A de 500 .
- G V H Je  100 y 200

Í-.; dik ivüícs a c ri'.;........

At contaáv.
ptas. nominales.

4 par too perpetuo exterior
(EstampUiado)

Serie du
de
de
de
de
de

24.000
12.000 
6,000
4.000 
2.(«)
1.000

pías, unmin.-iks.

» O y H lie 100 y 200 
Eii diferentes series..........

4 por 100 amortizstite

Serle de
de
de
de
de

25.000 
12000 
5 500 
2.500 

500

ptiH, nominales.

hn diferentes series.

5 por 100 smortlzable
Serie F de 

E de 
D de 
C  de 
8  de 
A de

50.000 p tas. ¡nnrfiiiale?.
25.000 
12500 
5.000 .
2.501) .

500 .
En difer.;i;tes series................................
O h tig a c io n ® s  d-.d TeLor*- al 3 1[2

por 100,1912.....................................
Oi’ügacionas del Tvsrro a l 3 1)2 

por 100,1913.......................................

Obligaclonii áel Teiore al 4 por 100
Eniistón de 1.® de Enero dv 1915... . 
Serie A ns. I á 32.940 de 500 ptas . 

* B U S. 1 á 44.214 de 5.000 p ta s . .

Bancoa y Sociedadu
Cédulas hipotecarias al 5 por ¡<X).___
Cédulas hipctccarias st 4 por 100........
Acciones del Banco de España............
Crmpaíiia Arreod.® de Tabacos..........
Unión de Explosivos...............................
lirérica d - propiedades miucras...........
Obiigacioiies valIa'lolid-.Ariza sede A,
Id Ti'. M Z-A 4por 100............................
I ivm Ftirocairik-s Norte E rp an a ...
Idem Español del Rio de la P lata........
Banco Hbpano-Americano....................
A cccaes rzucarcrss preferentes..........
Idem oidinarias........................................

áynntanltnto de Madrid
Obíigack'uea de 1.868 pesetas............
Idem de Ertanger y Com pañía  .
Idem por resu ltas.................................. .
Idem por expropiaciones interior___
Idem id. vn el ensanche........................
Deudo (le Conversión y Obras muiil 

clpaies a! 4 1¡2 por IdO....................

Caailrios
Pails á la vista . . 
Londres á la vista.

PRECIO

71 95
72 0«

72 05
72 15
73 25 
75 80
77 75
78 80 
78 50 
00 00

62 66 
82 60 
84 20 
00 00
84 50
85 40 
00 00 
00 00

8b 10 
88 10 
88 10 
38 10 
88  10 
88 75

93 00 
93 25 
93 40 
95 10 
95 05 
95 90 
00 00

00 00

00 00

UO 00 
100 50 
too 10

lOU 40 
92 75 

446 50 
000 00 

00 00 
00 00 
00 on 

000 00 
00 00 

254 00 
00 00 
00 00 
00 00

00 00 
00 00 
1)0 00 
00 00 
DO 00

00 00

94 23 
24 05

fl& : ■ - . .. .-r. -

I

l á .  . .  y y ü o í a o s  D O L O P ^ i

/ liiSfflOWtS [¡[SAffl

REMEDIO DE ABISINIAI 
EXIBARD

J ta  C iffiU a » , Ha¡ma p^lrat
A L i r u  yCOBA

A J & V i a i A .  J
A bíId. jrad a flaa (* v f PIat*. t 

M i ia i .  n ^ a w iu a a M iiM .

N

BOYVBáü-lAFFECTEOR''
Célebre Depurativo Vegeta! 

EXIGIR EL FRASCO LEfllTIMO
^ n  « u »  S» J. f  E B B É ,  k f w a i t iM .

A  8«c*»ore«

í/1 ftr . :íd5>'Droftr:';j-..lVniavop Pfr« Ha,-fin i(t Cwcnií- 
(Ur .fluiiMrJ.aficC'íiíui. Pttrta «ÍÓ6I.3. Héirió. f '

ESPECTÁCULOS
I.ARA.--A las sais y  media (doble, especial). 

La pasión (dos actos) y  El amor bttijo.
A las diez y cuarto (doble, especial), Am a­

necer (tres actos) y  Pastora Imperio.

APOLO.-.A  las siete, Lanocuevieja .
A las diez y m edia (doble). La infla de las 

planchas. La Foriioilna, en su  repertorio y  La 
pandereta.

CERVANTES. -A  las seis y  m edia (seccióa 
vermoutO, MI querido Pepe (dos actos).

A las diez y  m edia (doble). Pastor y Borrego 
(dos actos en cuatro cuadros.)

COM ICO.—A las siete , ísidrín, ó las cuaren­
ta  y  nueve provincias é Ideal recuelo.

A  las diez y  cuarto (doble), Le berenofa de 
Gil (cuatro actos).

ES AVA.— A las seis y  m edia, f,a espum a 
del cham pagne.

A las diez y  media. Clavito y La gaira.

PARISH.— (Ptaza del R ey .)-A  las nueve y 
m edia d e l t  noch ’, g rsn  fu n ó ifn  de circo, to­
m ando parte ia artista de éxito sin procedente: 
m is Yl'ona y  su  jauría am aeetrada, el extraordl- 
HMio y  ap laudida domador Mar^k y  sus leo ­
nes en su m im odrcm a «Revanche de Fauves», 
y  todos los ecuestres, clowns, excéntrieos y 
bufos de la gran  com pañía d e  circo que dirige 
W ílliam P iílsh .

ROM EA.—(C inem a y «varietés».)- Seccio­
nes desde las seis.— A Us sie te  y  á las once 
y  media, gala — Girasol, M aruja Keller, mia 
May and Edua, la Albareda, Rosarito Pache­
co y  Carm elita Ferrer.

INFANTA ISABEL.— (Teléfono 3 .2 iS .) - 
«La qeiid  del G anges.»

Butaca, 0 '3 0  y 0 ’50.

PALACIO DE PROYECCIONES. -  (Fuen- 
canal, 142.)-Totíos los días de cuatro y  Rredia 
á doce y rrredia, sección ccntlnua de cíneina- 
túgrafo.— F.xito enorm e de las sensaetonales 
cintas tituladas: «Los juncales tenebrosos» «La 
mancha» y la cinta cómica de un cuarto de he- 
ra d e  duración: «Idilio fangoso» y otras.

GRAN VÍA.— Sección continua d e  cuatro 
á una.— Todos tos días g randes estrenos de 
largo m e tra je .-L u n e s  y  jueves, cam bie som- 
p leto  con grandiosos estrenos, Pathé y  de ias 
más renom bradas marcas.

Palcos, 3  p tas. Preferencia, O.SO. Bu tasa, 0,30 
y general, 0,20.

SALON DORE.— Sección coatinna de ci- 
nem atógiato  de cuatro y  media de la tarde, á 
doce y  media de ia n o c h e .-E x ito  indiscutible 
de las películas Ululadas: ¿Q uién m ató  á Oeot- 
g e  Graves?» y  «Del juego  á la m u e rte » .-U lti­
mo dfa oe la emociona! te y  seasacic.nal cinta 
dram áüca d e  1j600 m etros; marca FatLé, «El 
fantasm a de la felicidad.»- Estreno: «Rafael «1 
bohem io» (1.800 metros.)

CHANTECLER.- Secciones á las seis, siete, 
d iez y  tres cuartos y  once y  tres cuartoa.-E xi- 
to  de P ilar M anso, Cosm opolita. Jen i P on-Poa 
y D ivoletta .-E xito  extraordinario de Chellto.

TRIANON PALACE. —  Cinem  tógrafo  s# 
lecto, d e  se is  á ocho y tres cuartos y  de nueve 
y tres  cuartos á doce y m ed ia .-E strenos á dia­
rio.— «El ladrón» y  «Hermanlca.»

Butaca, 40 céntimos.

BENAVENTE. —De 5  á 12 y  media, sección 
continua de cinem atógrafo y  éxito grandioso 
del em inentísim o ventrílocuo Balder, Tod<w los 
dfas estrenos.

T A L L w tas m m ó n  d i  p a Mo s ,

Ayuntamiento de Madrid



Mano que se  lava  
con este  jabón

“Jabón Flores del Campo,,
Es ei mejor remedio contra toda clase de erupciones

por sus excelentes condiciones ketoplásticas.
- =  Probralo una vez, es usarlo siempre. — ____ --

EIn fa rm ac ias , d rogu erías
Mano que no se  

con este  jabón.

SERVICIOS DE LA COMPAÑIA TRASATLÁNTICA
L in e a s  a l  R ío  d e  i a  P l a t a  y  a l  B r a s i l .

El vapor «Infanta Isabel de B orbón . saldrá el 4 d e  Abril, de Barcelona; el 5, de M álaga, y el 
7, de CádÍ2 , pars SaoU  C ruz de Tenerife, M ontevideo y Buenos Aires.

El vapor «P. de S a trú steg u i. saldrá eí 16 d e  Abril d e  B ilbao y  Santander; el 17, de G iión; el 
18, de Corufia; el 19, d e  Vigo; el 20, d e  Lisboa, y  el 23, de Cádiz, para Río Janeiro , Santos, 
M ontevideo y  B uenos Aires.

L in e a s  á  A n t i l l a s ,  M é jic o , N e w  Y o rk  y  C o s ta f i r m e .
E) vapor «M. Calvo» saldrá el 35 de Abril d e  B Tcelona; el 28, de M álaga, y  el .30, de Cádiz 

para New York, H abana, Veracruz y  Puerto  Méjico.
El vapor «Alfonso X II. saldrá el 16 de Abril de Bilbao; el 19, d e  Santander, y. el 21, de Co- 

lufla, para H abana, Veracruz y Tam pico, A dm ile carga y  pasaje para Costafirm e y  Pacífico, con 
trasbordo en H abana. ^

El vapor «M ontevideo» saldrá el día 10 de Abril de Barcelona; e! 11, d e  Valencia; el 13, de 
M álaga y  el 15, de Cádiz, para Las Palm as, S anta C ruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, 
Puerto Rico, H abana, Puerto  Limón, Colón, Sabanilla, Curasao, Puerto  Cabello y  La Guayra Se
adm ite carga y pasaje con trasbordo para Veracruz, Tam pico, Puerto  Barrios, C artagena de In­
dias, Maracaibo, Coro, Cnm ana, Carupano, Trinidad y  Puertos del Pacifico.

L in e a  t i e  F i l ip in a s .
El vapor «Fernando Póo» saldrá el 28 de Abril de Barcelona, para Port-Stid, Suez, Colombo, 

Sm gapore, lio h o  y  M anda, sirviendo por trasbordo los puertos d e  la C osta O rienta! d e  Africa, de 
la India, Java, Sum atra, China, .lapón y  Australia.

L in e a  d e  F e r n a n d o  P ó o .
• • El vapor «M. L. Villaverde» saldrá ei 2  d e  Abril de B arce lon . con escalas en Valencia y  Ali- 
uante, y  el 7 de Cádiz, para Tánger, Casablanca, M azagán, U s  Palm as, S an ta Cruz de Tenerife, 
Santa Cruz de la Palm a, dem ás escalas Intermedias y  F ernando  Póo.

E stos vapores adm iten carga en la s  condiciones más favorables, y  pasajeros á quienes la 
Com pañía da alojam iento y  trato esm erado, como ha acreditado en  su  dilatado servicio. Todos 
03  vapores tienen  telegrafía sin  h ilo s . Tam bién se adm ite carga y  se expiden pasajes para todos 

lo s  puertos del m undo, servidos por líneas regulares.

El Pénix Agrícola Com pañía Anónima de S eguros re­
unidos á p rim a  fija, constitu ida con­

form e i  tas leyes vigentes.

Capital social suscripto 1.000.000 de P tS E T A S  
Capital desem bolsable: 300.000 PESETA S

D IR E C C IÓ N  G E N E R A L :

L O S  M A D R A 2 0 ,  N Ü M .  3 4 ,  P R i N C i P ^ L -  M A D R I D
OPERA EN LOS RAMOS SIG U IEN TES:

S e g u ro  c o n tra  !a  m u e rte  ó  in u tiliz a c ió n  d e l g a n a d o . S e g u ro  d e  t r a n s p o r te  d e  g a n a ­
d o s  y  m e rc a n c ía s  en  g en e ra l, p o r  fe rro c a rril, á  to d o  r ie sg o . S e g u ro  c o n tra  el ro b o  
h u r to  y  e x tra v io  d e l  g a n a d o . «» &

S e g m ^  I® p r im e ra  q u e , e n  E sp a ñ a , h a  im p la n ta d o  e s te  ú ltim o  ram o  de

S o l u c i ó n  B e n e d i c t o  d e  g ü c e ro -fo s fa to  d e  cal c o n  C r C O S O t U L

P re p a ra c ió n  la  m á s  ra c io n a l p a ra  c u ra r  la  tu b e rc u lo s is ,  b ro n q u itis ,  c a ta rro s  
c ró m e o s , in fe c c io n e s  g r ip a le s , e n fe rm e d a d e s  c o n s u n tiv a s ,  in a p e te n c ia , d e b ilid a d  
g e n e ra l,  p o s tra c ió n  n e rv io sa , n e u ra s te n ia , im p o te n c ia : e n fe rm e d a d e s  m e n ta le s  
ra te e s , raq u itism o , e sc ro fu lism o , e tc . ’
fRASCO. 2.50 PESETAS.-DEPÓSITO: FafDiatia del Dr, Benedicto, San Bernardo, 41, Madrid, y  prales. iarm aeiai

-------

i
S eguros contra incendios y  exp losion es d e  toda cíase, con'ra la 
pérdida de alquileres, r iesgos locativ ', de recursos y  de paraliza­

ción de trabajo á causa de incendio.

F U N D A D A  EN 1S65
In sc r ip ta  en  el R e g is tro  d e l M in is te r io  d e  F o m e n to .

D o m i d i í a d a  e n  B a r c e l o n a - — R a m b la  d e  C a t o l u r a ,  15 y  C o  t e s ,  t 2 4 .

Des nvolvimiento de la Compañía durante el ejercicio de 1 9 1 4.

Capital su sa ito ...................................................
Idem desembolsado.............................................
Reserva estatuaria ...............................................
Reservas técnicas.................................................
Idem de previsión y  garantía.......................... .
Primas netas..........................................................

Siniestros indemnizados hasta 31 Diciembre.

B A L A N C ES C O M PA R A D O S

1 9 1 3

5.000.000 
1.500.000
1.000.000 
1.446.076.63

538.291,75
3.409.774.75

17.296.206,14

1 9 1 4 -

5.000.000 
1.500.000
1.000.000 
t.655.961,92

672.748,33
4.344.303,38

19.426.627,26

l STA D O  com parativo p«r decen ios.

AflOf. Prima*.

1874
1884
1894
1904
1914

280.840,15
534.400,12
947.565,37

1.859.019,98
43 4 4 3 0 3 ,3 8

SioleUroi
indemnludos.

48321,29
217.289,01
410.25634
670.419,20

2.131.421,12

Reserva <]e riesgos 
en curso.

93.613,38
178.13333
315355,12
619.67332

1.445.810,92

Reserv» esu iusris.

66.889,25
166.026,35
368.344,88
606.823,01

1.000.000,00

A U T O R IZ A D O  P O R  LA IN S PE C C IÓ N  D E  S E G U R O S  EN  3  D E  M A RZO D E  1915

ÜTABRrAS.TEfiDRíii

¡GHOOOLurS-CArES-TES'
•OULGES-rONDANTS-

‘Bombones 
óopaI

A las oficinas y maestros
R E; T o  M A R  TZ

8 ' V A L  q u e  e s p e r a

som éterá'ttl^aU ^rif españolas titu ladas Martz las
f r S  calígrafos, si hay quien

ta fluidez ® extranjeras, para comoarar
la m udez, conservación y  pennaneucia de color de unas y  otras.

«I i,„,„ . Consideraciones sobre las tintas
daiido lugar d que iQs escritos sp^ezcM  Diati* ’ (toca sfinídad con tos tintas,

'5  fjA
( I

B  . I

Cuatro con
Sluiiia sin 

* Mucha
dasUce por to 

:n en el papel. 
BO sufra d e te -

C L A S E S

Negra superior Ola.........
Extra n ^ a  lija.........
Aíul n ^ r a  fija................
Morada negra fija.. 
Violeta n e g ra ü ia ... .
SUIográfica lija ................
De rotores fljas. . . .
Azul negra copiar...........
Violeta negra copiar. . . .  
De colores copiar.: . . .
Oe tim bre...........
Hectugráfica.............
De i.iiqu ina...............

rR O P IE D A D E S  PH LA.S T IN T A S  .MARTZ

P®** Pf®"'® * “"Kf®.........*̂ i violadu pasa pronto á negro.......
E ^rlbe  azul y p.isa luego á n eg ro ..................

Escribe violeta y  pasa lento i  negro .. .
‘" ‘»>'l® t®<los ch o res : ■ ■ ■ ■Siete tintas en colores fuertes...........

De escaríala pasa i  negro violado........
PÍ?Í’, . T  f**' '®'®' colores fuerte», . i ............Para ciuclio > metal, todos colores.........................i [ ]- 7- —-  .. cuiurei

^  Hectógrafo. 
Para d i r á  cutías y á lam ponea,

Precio del frasco 
Madrid.

c
3 * f i s ” !r  3  ¡ 7  . i

1.35 0,80 0,55! 0,40 
1,60 0,05 O/iO 0,4510,25
2.25 1.25 0,75 0,50lo,30
2.25 1,25 0.75 0,55k^
2.25.1.25 0,75 0,5u|03)
2.25 1,25 0,rS 0,50'0.30
1.35 0 30  0,55 0,40'0,20 
2,25. i.25 0,75 0,50,0,:6
2.25 1,25:0.75 UJOI 0,30 
2J5 1,25 0,75 0,5010,30
7.00 4,00 2.00 1,25:0,60
7.00 4,00 2,00 1,25! 0,60 
tooo 5,5o  3,00 2,00; 1,80

*2"? n’»RU>n“  de escribir á 5 

tinta en polvo escolar, C,50. - » 1 50. Paquete Hola eo polvo co unicativa. 2. — Paquete

Remi t̂leñdo tíi 'íS ^ íte  de D esítoro d“ fr,'-»'dj^una •‘i* ^  '« " '“'rán gtaUs.tmi CriHft #n ovan A i,̂   ̂ ~ Ullfl o tres Liases dlstlnta.a una

I estación mía próxima del consig-

í graos en gran veioddid i  la estación « h .i  distintas más una peseta, se rerui-
ifeuiiüendo el importo de 20 liUos de í.f '®"»J*n»tarlo.

natario en peaueáa vtíotídad erafis i  la esUcii:
No se admiten »J"® 5;^“ 'les descuentos al coir.ercio.

M o u a n a , Z7,  p r im e r o .—M a d rid

R e g e n e r f i id o f  y  v í g o i i / a d o r  dcS e a d e l ío .  -  S in  »i- 
v a l  e ü  e l  m u n d o  c o n iP ii f a  c a lv ic ie  y  t o d a  

«le e n f e r m e d a d e s ,  d e i  c u e r o  c « b ^ b « t í«

M u c b o »  3 t/ií j o i  y í  jc e d íío ie n to a  y  eípe<.-ifi>.« * 
q u e  * e  p re c o n lz e a  c o n tra  la  ca lv ic ie , la s  c a n a s  ; 
la s  p e la d a s ; p e ro  s o n  ñ o c o s , p o q u ís im o s , lo# v e ;-  
d a d e re m e n te  e f ic a c e s . E n tre  e l lo s ,  y  e n  luga i 
p re e m in e n te , f ig u ra  c o n  d e re c h o s  In d isc u tib le s  e) 
d e n o m in a d o  “ V IN C T T O R ,,, p o r  s u s  p o d e ro íá t  
c u a lid a d e s  a n tis é p tic a s , p o r  s u  p o d e r  g ra n d e , f f s -  
rn v llio so , p a ra  d e s tru ir  to d a  c  a s e  d e  micíoí>it>* 
p o b la d o re s  d e l c u e ro  c a b e llu d o , p a ra  v ig o r í /a r  I?* 
p d c e s  d e  é s te , p a ra  c o n s e rv a r lo  e n  e s ta d o  d e  p í r -  
le c ía  s a la d .  A d em ás, t ie n e  u n  p e r fu m e  d e lic a d o , 
e x q u is ito , e n t re  loa  p re p a ra d o »  a n á lo g o »  v  la» i f -  
c lo n e a  d e  to c a d o r .

C o n  e l  “ V IN C IT O R ,, s e  im p id e  q u e  s a ig a n  l a -  
UM, s e  c re a  d e s d e  la  p r im e ra  fric c ió n  e n  e l  c u e ro  
c a b e l lu d o  u n  e s ta d o  re fra c ta rlo  á  to d a  In v a s ió n  
p a ra s ita ria , s e  d e s tru y e  la  c a s p a  y  s e  e v ita  la  c a ld s  
d t í  p e lo  e n  ab so lu to ; s e  e x c ita  e l c re c im ie n to  y  el 
v ig o r  d e  é s te , s e  to n if ic an  s u s  g lá n d u la s , s e  ac tiv a  
ia  c irc u la c ió n  e n  e l c u e ro  c a b e llu d o , fo rta ie c fea tío  
a u s  ra íc e s , y  s e  o b tie n e  e n  la  m a y o ría  d e  c a s o s  d e  
o e rso n a s  d e  h a b e r  p e rd id o  to d a  e s p e ra n z a  d e  v o l­
v e r  á  te n e r  s u  p e lo  y  c o n  e l u so  d e l “ V I N a T O R , ,  
r r c o n t r a r a e  b o v  c o n  un  h e rm o so  y  a b u n d a n te  c« - 
b*l}o, ____________

P re c ie  d e l fra sco ; lín E sp a ñ a , 3 0  p e s e ta s . E n el 
E x tran je ro , 4 0  fra n co s . L o s  p e d id o s  y  c o r re sp o n  • 
* :e n d a  á  n o m b re  d e l a u to r ,  P . B a lle s te ro  S e b a s tia n .
» g e n e ra l;  C o r re d e ra  B a ja , 3 5 ,  p rim ero .
A p a r ta d o  d e  C o rre o s  n ú m e ro  54 4 . L o s  p e d id o »  d e  

r o 'd n d a  s e  e n v ia rá n  s in  a u m e n to  d e  p re c io , a b o -  
a c d o  s u  im p o r te  a d e la n ta d o , b ie n  p o r  g iro  mu* 
Op g iro  p o s ta l  ó  sobf'*  ¡n o n e d e ro

**ay g u a rd a m u o b fo m  p á b t t o o ;  e t

AGUAS OXIGÊ ÂDAS
Paseo de coches del Retiro.

El «agud oxigenada», so!a ó roczclad,; con el 
vino, es la mejor agua de mesa, evita la fiebre ti­
foidea, cura l a  anemia, los vómitos del eubarazo, 
las dispepsias tónicas, v contribuye á  la curación 
del reumatismo. Curación rápida de la ciática y 
del reumatismo articular con l a s  inyecciones de 
suero oxigenado.

S E  V E N D E N  A PA R A T O S IN Y E C T O R E S 
Pedidos: D irector de las aguas oxigenadas  

R etiro .— M a d rid — Teléfono 67b.

uran exposición de mueblei
= —=  de to d os  los e s tilo s .--------------------
L O  M Á S  E L E G A N T E  M  M  O M Á S  b A R A T O

m á a  o é n M c o f  o !  m á s  e o o n ó m / o o  a  T o n ,p e n a tu r > a  8 Ío m p f> e  tg u p * .

EBANISTERÍA Y TAPÍCERÍa ’
POR

0 fig ftR  m u m i iM
e alcobas, despachos, coniedo- 
} in tíés fileteados, retabios, per­
la. Ei '  ■

Construcciói'
res, muebles i s ___________ _
tadas, pintura, la. ‘Bconomfa y buen gusto en 
todas las obras . arte decorativo. Exportación á 
provincias. Se reciben encargos en la Administra­
ción de este periódico, calle de San Bernardino

Izquierda. Teléfo­
no 492. Madrid.

C O M P A Ñ IA

la te ria l GlécÍFico.
A n tes  d e  c o m p ra r  m a te r ia le s  v is iW  

c a s a  d e

J W f i R X m  a u ü s t i z a  

T udescos, II. -  M adrid .

O N IA
Calle Mayor núm. ie, y  MOntera, núm. a.

J

C hocolates con VAINItLA,

d e  1,25, 1,50, 2 , 2 ,7 5 ^ y  4 ; p  efi

NUEVA CLASE ESPECIAL, Á PESETAS 1J 5
CA N B LA  Y SIN  IL L A

efí

Ayuntamiento de Madrid




